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,orry,ra r irm e...'ito» »r m.nilrllam
,o«i, com »» primeira. t\t»n*
IMpoallo *M Ioda* «a Plmr-

mniliis «' llrogarlaa nval.
e.ttta.
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Arac.iy.
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i;i)VKU\"li'>KSTM>0.
Adin nistraç o ÉS Kxmo. Snr.

Tonent» Coro.iU Jo .A Froire
Bizirril Fontonelle.Pr .sidan
te do Eatado

SKCRBTAÍUA DOIlfTlUOI
lítfetttente Ja Ju 'O é*Jem*tt*

Jt •*ii
CHTich* :

—Agradecendo ao liovernador do
Maranhão, a tcmes»a das leis ns
ll. .... a.. e -i de ti de Setembro c
de i| c -'1 de outubro ultimo, e»ta-
bc'ecendo a cobrança do imposto
do -clloe da taxa de expediente, or-

gai.isando a ,idui.ni»lração da Ju«
nça pinai e eivei c orçando a rccei
ta c de»pcza d esse F-tado.

-"emette.vl. ao >e:reiar.o da
lazenda ropiadooílicio etn que o
Inspector tiCtal da Instn.cçáo l'u
blica p-e»ta inform.ção sobre c

quantum do alugue! |tte deve -cr

pag > pela collectoria dc I bta pina.
d., c.i-a em que funeciona a escola
púbica d> sexo tn tsculino daquel
(a vdla. cm solução a duvida apte
sentada pelo mc»mo Secretario.

—Communicando a '.am.ra Mu
nicipal de Batunté haver pedido
providencias ao Direetor da E. I-
clc H.iiunté. no sentido cie não em
barcir ou desembarcar nesse muni-
c pio gêneros que nà ) tenham pago
os impostos . .i.n.i- .:

D. spaciio :

•Dellfliei-)»

I... Diretor da l"»cola Normal.
peJmdo o p.igamcit.i d t quantia dc
...»oo rei- proveniente da dc^peza
feita com agna durante 0 mez ti ra -

do.
1'ague »e de aceordo com a in-

formação
Oatmrno»

Ue f 9*1*1*9'

Beneve.iut. da Boaventura Bastos.
professor substituto da cadeira do
sexo masculmo da cidade do Ico.

pedindo que pela collectoria d.,
respectivo mutue p.o lhe sejam pa
gos seus ordenados do r de Janci-
roem diante c bem a-»im o que lhe
competir de expediente da escola e
mais Ií,ooo mensae» pata aluguel
da casa em que funeciona a mes
ma. , .,.

Informe a ln-trucção 1'ublica.

SECRETARIA D\ P_XIR|*
Expediente Jo Ju J- Jc Dtltmbro

Je l*U.

/»_ PMttte-
|)C Mina Amélia de Sou»a. pro

ler»cra du «cti mascul no da ctua
dc da Iteden.p.ão icqu -tendo paga
mtnIO de »cu oidcna»ii». n ) pe»i 'd.i
dc i a '.'.. dc lu lt i do ann > pa«».id»>
que não lhe fora pago pela te»pccti
va collectoria.— Maiidi.u-se cumpnr ode-pich"
dc pagamento da -|U»ntia clc l ígJOO

Dc \ntoiiiO Sclti» Hispo e *_* mu
lher. propondo se a afiançar O coi
tactor nomeado para o inumcip o
dc H'c|i d.» Santo».

-Tome se por tcr.no.

Hrurdonlc do dn 9* de Ottim*m*0de ffff

a> to:

t;.ncedcndo um cradHn *upple
incitara o do |:., do orç IIMOtO vi
gente, da quantia dc ,o *.»,»too rei»
para oceorrer a dc-pesu. al» o lim
do eaercicio, com vencimento» oc
empte. ado» .ipo»cntados lubdado»
C reformados.

l.onr vm? »» :

Mandand . entregar, pela Dicect»
ia da .• secção respectiva». •» »up

pr.mcnlo da quantia de i.iogioMCiv
cm »ell i» do Betado, de d verso» va
lore», »ocollector da KeJempção

— Mandando a mesma Directoria
entregar a loaquim Jo»»; de ' ********

UV O *. .om . suppttmcni >a colweto
r.a de lire. > do» Santo».» quantia
dc *t ¦ ifooo rei», cm »c!lo» do t«la

Ido -Mandando entregar pe.a me»
ima Direct 'na. ao cidadão |j-c'an-

d d .Cavalcante.a.|uatittade<ooí'> >o
lrei»em»cll.» d.) l.»tado como sup-
pt.meuio ..collectoria de Sobral.

_..w.iJ» in .- .tle.lor do vt
n

i«B,. que os ed.t .c- pondo em con-
cut»o ..(U.i >» de lustiçi devem cot.
• gnar ¦ disposiçii legal, que os
cicou. deixou de »er reproduzido o
edital que cnxioU pondo cm coticur-
» • o, dc l • tabcilid » d-i i»uHuo iu
d ciai e ii. ti» esc.ivio uo et.mcc
eivei, iirnhão. c anncxos dc»»e ter I
,,.., v.st • llão Cslit nacoiif umidade |»

citada . :-p »¦ , .

I « .• rru.4>M. r .tf ••*»•-»• iixer»»». «ta»
w d iiiilb... r.-»iiit» ve_elae»

|l'»-l»-» ¦!•' ' *>**• *"****** le ilainllu, «•-
... I :,:._¦, I.ip-u de .-¦•pia». 4l»*rsa»
jie.»is i|i< fcrr»» > irildl .-»dle»c'... .1. ma
d.».r'«

li.... th. l., cm-mof. Ul'»' »r| luao.

O Rio G._ft.-J.S..ea_ep'Jt)iita
ll'!--"'.

PARTE l»\ 1'OI.ICIA

gxttAtto it, dll \ Jt •tle.eill'»,*
Jt iSoi)

Rondaram a cidade no* doe.» uUi
mos dt»-. o tenente Fiancisco I ur
tadn Hatbo.» e o altete» 1'aulmo
i.-hIui.o da Cunhe.

I ..ram dct.d •» na cadeia publica 1
Fianct»'" llarb.»sa. Joaquim He

tem do Nascimento c Francieeo I'»
nheiro, poi desordens; e na otação
i» illítal

Anl.inia .Mara da l.oi cc.ção e
Francisco da» Chaga», por tarto;
|u»C Nazano e Marco» _ are», por
c nbriaguez; llaymundo Cardo... de
Melloc I indolphoCondim. para ave
rtgaãgülBB.

t:\reJitate Jo dt A b Jc Ueteottto dt
1N9]

Acro»

DemitttJo »lctandre Marque- de
•s >u«a I.ima do pi»t»i de tenente do
bitalhã.cfc Segurança.

Idem. a Franci»codel'aula Mar
t n» de Albuquerque, de igual posti
do mesma batalhão

-Idem a loaquim lo-t Made ra.
.. -cu pcdtdi. do cargo dc --gundo
-upplcntc d», delegado dc p dieta do
tc.modc S »btal.

I.xpedtiam »cas necessária* -om
aomca^Ocs.

.ir-»». lwa*,k'"a»l»4e »a. isen.BUia.—M
lienrw- rata*rr«. — allico c il-areo -»eoa«
muni, yenii - |U».-._i.'ih»

F«rtxi«: tae»-i:«r. |»t«udil. .. e» ,t.„
p..|.,x>l» «V f-rr»». bemitil. <le frrru e
-x|an\Ü« .1 • l»rru

\u.|iiiil_4i. »..»o»o. i*tm «rtiu .1
.1» . u|«rtleV.

X ii.-niMli ¦ »-li"l"l. Ium ""»" ' ''
l...ial». fc» Ul. irutllo». prlra» M ailfdar.
a.a«»li» -nm. |a.rlzdi) iim.. »ul|»li»r.»...
Ae buailada*.! •».» ral «!• . »4c •

(rei Ki. luti le IdUia

l»..'4«i_mi.le rept-A tur _|«i » -arU du.
lo^nilo. Anton... !.»»»«. r.-l»*t»ar elte-
|.» da .Mp.Vini-iado l*»ra». diriam o K»'"
sr Hirao dr U ira.». m •»!_.. li com.1.1.
.io •!•• »xp..dc.' 'I* Chiearu.

tm /.,* -ir »».»uidi»r L'-na»» -
o mtoãmm d v_i.< .itn m* **»*¦

uia» mdKia» ^•lat.«a• I e»p»»<:l,i <|«e ne»-
ta .-a 0L1. »e d»'»e la«.r 4o. ani/.»» braa.
r I 1 .» I...mui.i« a4e 11.K-a; »

•».• i»« 11. o .»..t'll ler. pudera ¦ »mi< . \m
1. .1 1. 11. X l'r.ivm.-i» .1. Pará».

. ».il -«•-.» -«--« p>r >ln»s »••»<, »e«rci 4i

Declarando ao collector do
raiai, cm resposta a seu otlicto
u de 10 do conente.que ti.a cicaüa
uma agenc a. para a arre-adaçio d»>

v|
» I

tltia-tr.- lur.»-..»» dr »er
•rr 1

uma agenc a. para a arre-ada,ao u..|iCr n aqueliaaaia a-»um.u........ .»

impo-lo subre rc/ abatida para oi mente u commando da l.scola Mi

on-u:n!.iiublic . no d.-tr.cl . de lu lur de-te tslado. cm consequenc
ru.u. l.ara a qual lhe sã. remetido.» Ide tei o clfecl.vo tenente -coroji

u:a :> 1: 1 a q_
oslivtosda e»cttpturação tcspe.ti
va. con»tando de um caderno de »p
folha» e um tala 1 de 100 conheci
mento*. licando lambem approvada

nomeado do cidadão Pedto l.o-
lio Sobrinho, para d.r.gil a

-Determinando ao collector de
Breioi.randequc.em vi-ta de atte-
tad.i de cxmp tmento dc devete»

d aqucl.a vilia

lirricios

Ao maiot )ose Faustino da Silva.
leclarando licar scicnte, p^r seu of-
i.cio n. •..•¦. de . d > corrente, dc ha-
ver n auueliadala a-»umid..nitcr na

¦ U1li

.uencia
oncl

dadoMene/cs|.-e de Siqueira
parte de doente

\,. u< dc dn cno. presidente do
tribunal do .uris da Fortaleza de

d .-mrc»p»»ta a »cu ollicio
de h intcnt que f lau. dadas a» pre-
ci-as ordens no «eniid<» de setcm
po.ta»a »ia di«po»tçio '• praças e I
inferior paia fazerem a poKia du
rante o- dia- dc lr«l ilho» dl »cs»ão

o tr.'i.lu >. 1 ai •ala, im . r... I • e
, I 11 ..:. l,-.i 11. ll|U». |U...I> «" i.'«'
ri.» qu ». »-u 11 .. I'«ra e » . .»ara <\ 11*.
.»» u.i(.» Estala, .pi.' Uri..» i.miiUI -

p»,»ia-..»«. a;u.pi.v..1,Hi.iuam*m"
|ara a al«»ri»r. di Kx|»»..;t<>

I. . ji» .... .jare.ta «r real Zl»^ 11» dh
I 4e d-zeuibM. »¦ «ire.. »_r«. ao dr
s^fi-d.-lloeaerra .»»» ab»..la'.u.''.i"- 1»
|.«».«.»l. Mmn Io a ina«g«*t*' 1»'"'*
«ala para IS.

O Ceará o en -i o \*ruae»n> l>aar.
.'....• -mamem t%n U»l,a p>,»ularlo d»

m*m» y.*a*f mmemtm para o br.ll.an
li-* dl exhlhiçt». du» »»a» i»r.<d«.-Ui«.
.....1. ella par. esteBoilcsa.il pHoa Bm.
I. r.. I rêrf» nn**»- niile» «a lortah-za.,»«
.u.-. animai.» »• e nu.iva.u ua «ni

A /'>¦•> '«.II '.' I'A*A puUlCOU O SC
gu.me despacho

Itio. to -Ixciha ..validade cxi»
tente entre trazilcico» C a.gcnimo»
nao peide eo-ei . dc n.an.ie-t .< *c
accemuadamenie, »cmp'C que cn

.n.t. ,ni *c. no mesmo teiren >. do
nxav»daquella» n«.i»»italid»des

Um iclcgremma. recebido pelos
princ.pac» oigã.s de publicidade
dc»la carrit.il. relata uma »»ena que.
tendi |ut theatro .1- nwgeiv» tio-
giandc.se» di ri.i l'uguay. muito

lep»%» contra o» b.az le.10» que nel-
li d »enipe.hatam lamciitavel pa-
pcl. ,F.m f.c ite i ilha 'JjaJrada no no
frugua». um grup 1 de rio gianden-
_c» do sul Chamou I I .Ia. h 1 dis», o
veleiro argentino • llucrfsr.i -. da
lion.eti.i braiilena. a ina-geinda
quelle ria.

Vt.cnc^encl _ ao chamado do» mi
z le.ros. f.,t a teria .. palrão do . Ilu
ertarao. Alonai Si. m»»trandj ali..
as pessoas que o guardavam certo» 1
patetscui* grande importância pita
elIesC presumível, pot im amda de-
:onbccida. .

Quer por causa d e»»e» d.cunien
tos. vjuer por qualquer rivalidade
c».»tentecntreo»cloi». o rsp tão Iru-
ctuo»o Cunha, chefe do grupo d:
Srazileno» que havia chamado .1 fala

1 alluerfaro*. aprisionou então a
\lonzo Sá.

F.m «eguiJa. e »etii maior pr.KCs
.0. ordenou Cunha a um soldado,
«eu conimandado. que fuzilasse o

toJas a*

W«) lia. e«« «ua
11 >.l.-ia •> latt»» '

m *•••• btr• •
, ,| » '......

I.I» c. K«t *•!•• 'I
«.lt fio de I» d . |»4»».l
Mata l-sw _-a'ii' ii' "

..»>. u a «I.i lep r ler um

qn. .•»!• hei» l'.e .¦ ... Mt» e a ci«IU»a
.... Niu Ar mmi. mo. e.l»^cel« »•'»• u*

\ » d« utluif.. .-¦MiliiiJ' •»>*' ¦** m

•nauaileilil». e . 1 de mi ««1 entre o» ...

,1. >• l*»ri->*. <a litet tr»-. ita|d.a»l ».r I >J
¦ti* ammmm»mia****m* * i-a.M»«.i»»i«.

Iui...a4»»r I ...u ...r.aul»-»rriia.dc l''slr»
.d...l». mi |i«-<iit.... r dlr.snw da» Ui
lm. d» ' ara ... •» «eto»i m...."ni"" '""?
r»a nu nrn d a«|aHle« |a»r »r.»'i» «acntt
.'«a»iM«i4i rd.si»-,«i ••«« tmam *

lm •¦¦ 11110 ¦.. ,1 .ii ........... 1. m*
1 ...l.urv- tt mer* l.u»......» | . v.vuin

ua mt*\mr»oA**tm a «.ratei 4a anlr».

1-l.t.agij.rr ,l.\rm-.\... l<*n.\"<\ |»"«¦>» I"»
•!• ..... 1 ri«.llaa;_o um. «r.» 1 • p<r

.rilad». pail aii.1 rii»|»'iu. lurlun. 1

O ESCÂNDALO DO PÀRAIA'
I. tem telegiammas para a »l'ro-

v kneta do 1'ata» '
1 ,. . !«.—•• |u'gamcnto da c«-

.. ndalosa questá»» do -l'anamá. fi»
cou interrompilo a.C amanhl lg-
nora sc a cau«a d e»»a interrup-
**•*¦*•

\ tarde - D'Z »e ne»ta í.apitai
que a cau«a de haver s.do ad.ad '

para amanhã o lulgamento da iui
dosa negociata íoi'anama. l»n ha
verse de»cobc'to. a ultima hora a

\n tnen.s as.im o pen»amos;
.ue l>eu» l(g»»u a ciiatencia do
(ii.mados vegctaea, poi phanom«-
uo» pby»iologiçoa conhecido* a w»
contestáveis

- K decade ki» dos lq|)pcic». dos
\«.».i.is. Meda». fVt»«». tiragos,

I- tr u»co«. toithagineea», o outros, nel
li eiiontr* uma n 1 ...di mui
plausível, e natural Alem de qae.
jor ventura, o» íael •» por asaim di
te. mo» que »e e»U ' repetmdu entte
ni*», nio »c.lo dc caiacil' tal que
no» itti|it c»»niueni. e c han.cni e etten
.Io para o e.tud 1 de » ia» Causas!

• \»»ecea* constante-Ida p. uvincie
d. Oar» asfalta.de chuva», prm-
cipalineuie na» piovin.iaa.d.> nor.c.
seguidas dc »cnndiluvioe> que tudo
ai.andam, e devastam. ostr«n»bor
damentosde n »»«os rio», que tanio»
de»a»lre»te ncau»ad > nioterloums
ligasio intima cm a extcnca ek
no»»»» floresta» • 

^^^

PiRà AS WEAHÇAI
I.I BMCfifOS DfcS'-.IK>CIAS

I'uh tam* Boi-»«.t

111
• I jlimenli,l"

¦isuncro e. e*tando ja toda» a*|e»t»te.ieia de elementos de aceus»
ií«a» d.»posta» para o cumpi.rrentoI-_j0 e p(0vas condemnator.as contri
aqueila summari-»ima e revonantel ,„ srv 1 lemenceau. Naquet. Ia

pri»t

1

,_„ndo-.c.reda -.Iva. seu» ven *Oi9*J conforme sua *«>»•«"*
cmentos ..nnuaes. na razão de - Ao iu.» **^*******Jt^***.
BooÉOOO te.» de ordenado. 7z»ooo >_0rt ueclarandc. que com ». seu

rei. para aluguel de casa e ..,$.•••' ollicio dc hontem firam apre 
çnta

riis pata expediente, a contar de d.» a e-ta »ecrcta. a o» rc » Jcs»e

_eABO».íuult_noeindianie. te.mo I i»e Kodr.gue.4o Nasci

íèmcttcnd.a -collector de Oaa- mento ] .-* 1'ere.rada «s.lva. l-r,n

\W iU

pi ¦

.rdem. quando o co-ideninad .. dc
'lhos vendado», aguirdava a morte
cilmae resolutamente aporoxtma *e
.1 praça cucai regada dc fuzilar o in-
(el.z. v.»a o. dispara, mas o acaso ou
is bon» -cnlimento» do soldado vin-

do em soecotro do tnnocente, li
vram no da mortr. náo podendo
comtudo evitar-lhe. n um do» braços,
am leve »c bem que doloroso leri
men'o. produrtd 1 pela bala que fora
.outra elle disparada

Não »..t»le.to» com o bárbaro pro
ediminto em resulixdo do qual ia

sendo immolada a vida de um h i-

coii.acnnter .-.m »

Kemettendo
ranv um talão o •' com 100 conheci
me u.» para quttaçio de impostos
no corrente exercício, requisitado
por seu ollicio n. s de u d e»tc

' 
-Determinando ao collector de

l-ortcira» que devolva o caderno c O
talão de conhccitliento» |ite. cm
destino a. igcncia de Breio d .s San
.os, lhe loram remet.idc.» entre o*
livro», que tem de servir ti aquelia
collectoria no futuro exe:cicio. vis.o
achar se habilitado o COlIec.ot para
alh nomeado. Antônio sehào Hi»

-Determinando ao cidadã) Anto
nio Seliio Bispo que. depois de a-
stgnar termo de compromt»»o. pe
1 ante a respectiva câmara munic.
pai. a-suma o exercício do cargo de
collector das rendas de Breio do»
Santos; v.»to achar-se habilitado pe
rante esta Secretaria.

t remctte-.do-lhc. outro s.m. os
livro» da cscr.pturaçâo respectiva
pata o exercício luluro de .*)!•

gg^ft^M k MUITABÇà
IxrctlienU- Jo di, . Je üf-embr„

Jt 18.J.

n Dua.tc Siqueua e João I uzdo
Nascimento, os quaes ficam teco
Ih.dos 1 pri»io competente

Iden: . *o delegado do mesmo
teimo.

\o delegado de policia do termo
dc Maranguape mandando .iprc»eti
tar lhe duas pragas do batalhão de
Segurança, requisitadas p«.i »cu otti
cio de . I do mez próximo lindo mm
de conduzuem para e»tn capital o
rco Ignici) Cândido do Nasc.men
lo.

Distai 110
Pe/Vlieilrt:

nem BB n . grandense* tentar.m
abordar o • Hucrfjr 1 ». do «jual fo-

iili»>«_i_r!izo»rxpi»t"»t"nia',"*'l'»r ram. porím. eoergicamente rechas

v»,...,H.r*xaex .llreu. n.r.ar.. ao ,m»v. ^o» .pelos 
ygeiilin.iv

I.I....« i..««» " resultado t.nal desta lastima»ei
.. , , , «cc» • dc -angue simiihantc a muita»

outras a que intclizmcnte a* terra»
do K10 Crande d • *ul tem setvido
de theatro. foi a desforra »|ue ornou
a tnpiil.çio do veleiro argen.no.
prendendo por sua vez ao capitão
Fructui»o tunha. chete do t-rupo
brar.le ro.

CattMtimmt amda de p.nmenorcs
acerca do lun dado pelos argentino
ao cap tio Cunha.

Assim que o» tivermos, porím. rc
me.tel o em.ei circunstanciadamente
Í Í*Ttrri.Cl* J» *l't. 1

¦ iK-.daU «tt* *maa inadupi ** "***•
uii-a 1 ,le,n» laziaam» portr. náo pod.*
rem ***t oktitl **

Sto qne o P.r. .»¦»a 1 palma »»•« demai.
l.t...... ^Wi vaiar ia» pMtaatai Ar *n*
.1 l.i»Uia extr» Uu

u »r-»r» * 'ite e»u». maMMmA ¦ pci.tue-
,.. ~ 11. 1» I. til« d.. M. >. B.IM». tt*M)

1 itlnr.ua e »*i l»a«l«. lona»» i««"
rifa»

guerre e llcbrard. todos persona
gen» de grandetntluencia e altamen
te collocado»

—Sua Santidade O papa I eão Mil
c-creveu rcecentemente uma car
.1 condemnandii .» escândalo do

1'anama».
Esse do.ument > pontiltcio foi dt

1 gido ao »r. \drianti Mbcito Ma
na. conde de Mun. celebre político
tiancer

Segue b ne para x villa da Calma
.nde v ie »i«ar residência o no*«o
distineto amigo *maro Fedro de <*
livetra Kehouças

Felt» »lagem

De»;. M telegrapb.co» dc l'orto
Megrc ...ma:. . am que. alem da
deaaatroaa carência dc tranqu-ll.da-
de com a ..uai luct». ha tempo», o
Kio'.rande do sul. a filia ab»oluta
de chuva» rm lodo o Falado tem
-ido pre;ud.cialiss.ma para a» pas-
lagen»

Kn. toda» as estância tem m rnclo
. gado por falta de água e pas

do
-c de Mattos Magalhães.

antie
'í;1 pedin

dcpaganicno d.» qu
importância do tomecimen-*do mam

ül tlciOS:

Ao Secretario dos \egocios d.i In-
tenor remeitcndo. cm satisfação ao
seu officio n* io.i dc ." do corren
.e. o quadro demons.rativo do ren-
dimenio dos dízimos de miuças e ga-
dos grossos do município de Missão
Velha, alim dc ser enviado á respec
tiva Câmara Municpal. conforme
solicitara.

Ao Presidente da Câmara Muntei-

pai do Facolv declarando, em res

posta a seu ofliciO de 10 do corrente
que foi, pelal'residencia do Fstado,
approvada .1 designação do verea-
dor Manoel Veríssimo de Oliveira
pata com o collector. d aquelle mu-
rvcípin nroceder ã demarcação da
arca urbana dos respectivos povoa-
dos.

Igual ao da ltedempc.10, em res-

posta uo oflicto de 1* do mez cor-
rente, quanto á designação do verea
dor Juvenal Carvalho, para lun iden-
tico.• Idem ao do Arraial, em resposta
a seu ollicio dc u do corrente, so-
bre a dtsignação do vereador Pedro
Uilão Sobrinho, para o mesmo
Hm.

Idem ao de 1'acatuba. em respos
ta ao ofiicio de |2 do correnle, com
relaçio ti designação do Vereador

is di

Acto» :

Nomeando Manoel Victor ino c!c
Oliveira para o'cargo de delegada
de policia do termo da Kedempçáo

Kxpcd u se o titulo ao nomeado.
Nomeando, sob proposta do re»-

pectivi. iuiz de direito o cidadão An
tomo I upes Bencvide». para o car-
gC de adjunto do «.romotor dc ju»-
liça da c.marea de Crathcu». no ter-
mo de Santa Ouitena.

Deu->e conhecimento ao Dr. iuiz
dc direito d aqueila comarca.

01kicios :

Aos agentes da companhia l.lovd
llraziletro. declarando licar scicr.te.
p.r seu Baeta dc hontem. de haver
entrado do- portos do sul O paque-
te nacional S. Salv. dor ., c »|ue sc-

Kuita ia 1 horas da larde d aquele
dia para os portos do norte dc »ua
escala. .

—Ao Inspeclor da riiesourana dc
Fceenda, solicitando o pagamento dc
lOÉOOOi ao porteiro desta icp.irttçáo.
Joaquim lorcato de Arauio. prove-
mente do uaeio c água para esta
Sectclaria, durante 0 mez próximo
pas-adu. contorme a conta junta

— \o chefe d, Kstaçáo central da
Estrada dc Parra de Batunti!. requi
sitando passagem dc '«V classe de
ida it» a cidade de Qaitadi, pata o
pre-o dc m-liça. JosC t;anuto.

jj.»*»" -.
to de f.rragens a» cavalgadura
batalhão dc Segurança, no mez de
Novemhio próximo pa»»ado. con»
tanges do» docunientus .utitos.

1'aguc »c a quantia de .•i.i"»»'. im

portar a da presenle cot.ta.

9*999 i»Ã policia

Ih xtrsclo do Ju r, dt Utumbio
Ji i*.,»

De homem paruhoie. rondou a Cl
dade o alfetes l'aulmo ll.codorico
da Cunha. .. . ,

Foram delido» na estação pobc ai
loaquim llczerra do Nascimento,

por ieacrde.ro; Mar a Joaqoina. por
briua : C>n»tança Mana da txjncet

ção. por fui to e Jose Kayruuudo.

pata avctiguaçòcs

srlIllllVHlV Uá Jl SlH \

criva
... )-U4u» lu Uaranl.au. U ,lloa,r«»o

,...,,»,- Rao'.ranledo.al. nada .»u..na-
1.11. mandaram

1 • . ,m!..i ...l»-~-|» fairr a «u« r.iue»»a
..•ii1 |»ira . In if.

»;- urde l».».'i. ¦' qu»- ja tem >s c<dlrr|. -

.».* aait» ma.s do .pir aqn.ll" »l'"' »

.mui «"tpoz -u. 1'ariz ru. !»*•
j Uu* 1 1 -u i|.iUI. .... mmtm»

rral.rar *ea .x|«»»icão |».xr..il ni" .-»!••
ma.» coatof"* I rodu. I •« d»-»t.u»d.» .1 de

•em aiu»-lla .Irar uiu.lo ma: ur-

ESCOLA NORM\L

• lia

José Tavares da l.uz; idem.

Ar .'eri
i\*J <l*ml*mtm\\*A**^ *-*** g> * * •*¦ * ** «*" *-

Btanca. icmelicndo o riio Jos»- la-
BatO, .mm dc ser alli con»ervado a
disposição do respectivo iuiz -ub-u-
tuio. que o requisitou pata respon-
der ao |ury convocado pata o dia 10
do corrente mez.

() mesmo no vae pago de sua-
diat ias ate o dia 3o do mez próximo
findo. ..

Idêntico ao juiz substituto d aque
le termo. ,

— \o iuiz dc direito de Igu.ttu, dc
ciai ando, cm resposta a seus ollicios
de u de julho c I.' de novembro ul-

da le» n.io pode

Secçào

II 1'rcs.denlc do Kslado em cb»er
vancia doart. . 1 I' da Ui n. •»;
do ..- de Dezembro próximo findo
rc-»lvc d.vidir a comarca da lorta-
leza cm d .usdtstrtctos para nellcs
luncciotut no cr.me o» Juisc» da-
dua» vara- dc l.ireit <. c rniprchen
dendo .. I - distnct. a» Heguesias
dc Neeee Senhoia do Patroíuno
de-iataptal anl;gã Ftcguc-ia dc
S I.ui/ e a do Senhor Him Jesusdos
Afflictoade Arronche»». e o segundo
diatricl ¦ 1 Ireguesia dc S. Jose d ts
ta capital c a de Meccitna: tendo
elles por l.nvtes entre si os que se
ach.o tragadas ni l-ct Provincial n
|«m3 de Ij dc Setembro dc ifliii
cuia integta ¦ a icgu.ntc

Os limites das Ireguesia» de ».
Jose c de v I u.z de-ta capital sc-
rão a« seguintes .1 patttr da prata
cm frente .1 rua Formosa e pelo pio
longament > ale encontrara ficguc
¦ta de \tronches ticundo perten
cendo todo o lado do Nascente a

- ~* A**** l'»fi'fncguct.a uc o. ju»- c o u- 1 --V.I"*
a de S l.uiz

l'alacio da l'resid«_eia do (cará.
Fottalc-a II de Janeiro dei-ui

A •.-.-»•',. da» ••¦iiii it.- |«»»»ur num» ro
»,»e l»-ll.««iner> l...rlado«. «c..l». »»-t<«
jiu.Ii o 1 «ri r sni.li lj.tlw.lna o» t»la
Am 1 .' 11.il» »•• ava.ilajj...

11 lit.» ,|r iaii-iroab»airora ...u.lo mmm
....- (•si. > uviado "iraihlr nui.u-M dr »r»
n»»»sas. e.» lado o SJH IBM r-ceOnlu p)
d.- wa»»iii.dnrr. .1»»» fm*m*m d» U.»
tr.ctofisl.rat.

r»te». ik»r|aii I» apt.a» txi*-r 1. --Ia C»
p I I rs-u/si» «r a ¦i.v.ir »»• «11» |r»lu.-
to» arl.i-af». X* •"-!" <-»|.»hra.li bm.-
..-ui p,»la ^.wimi»«ao. o|>|»>rriii «-rn.- « i«»<>,

1 ' .• m Io p-r<-mp.or»iui»..te in*- nó».

¦mJtrlaMeí au» d.-«.)»>S'l '--e- rx|»o..lo
r.--

• itriã"!. qu». bna t**m*m **>"'
n Mm a» «rec»»»» por i-ujo-
ml., i-itiu.j I... tralullumir. da.
mania *» • da Urle. e. a» »e
; », -r 1- 1 • uo.1.»

1... p.r ora. a|»ma« r»U» a« infor
. Uxsbo » dar lh>

Ku.

•alior .«
« ¦». .t

apertando Ile a Mi
ll.»«

l.-ruiiiKi aqui

10 Misuo.

F.ui
Min

1 ear»
vrr .»¦
.ilirni.

timos, que, cm vista
.de... ao de I ¦„.,„ em resposta a, ~**m*S*ffttttS&

oflicio de M do corrente, quanto a
designação do Vereador Kaymundo
Correia detUiveira: idem.

PoaTAKIAS :

, Determinando ao Thesoureiro res-
nectivo Direetor da 4.* Secçào que de desobediência,
en .rTgue ito cndadão4 Jos. Cand.do Ao Inspector da rhesourarta dc
Cavalcante, para a collectoria do

hyP"triccariO dessa comarca, para
1.» tabeltiio, a de-pcito dos motivo-
ailegados ; eumprindo-lhe marcar
praso ao referido ollicial para »ellar
o» livros qoe e obrigado a ter. sujei-
tando o á tesponsabtlidade. no caso

Jme Franc Haeiril Euntenelle

WaAéomir* ttatatrt

A REPUBLICA

lamboril. a quantia de joo$ooo, em
sellos do Fstado, contorme os valo-
res indicados.

Declarando ao collector de For
teiras que o professor aposentado,
C.cnuino Alves Lima Roldão, reque-
reu para ser pago de seus venci-
menlos, por esta Secretaria, a datar
do ..- dc Novembro ultimo, deven
do por isto cessar o abono de taes
vencimentos por aqueila collectoria,
a contar da referida d»ta.

Fazenda, comm inicando que no dia
3 do ecrrente mez o promotor dc
justiça da comat ca dc Cascavel. (íon
calo de lagos Fernandes Bastos Fil
lho, entrou no gosode 10 dias de li-
cença. com ordenado, que obteve na
mesma data. da Hela»,âo do distri
eto. ,— Ao juiz substituto do termo dc
Missão Velha, declarando, em res-
posta a seu ollicio de 17 de novembro
próximo findo. que. dispondo o art.
ha da lei n.' oiao de i*i de abril de

fmttMaa* w "* ""i"1 ¦ "*¦'
—1 ¦¦ "

O CEMtt fl CHICAGO
tJMaa ta -t,»»»»» '*¦* tmm*m,m*',
mmtma mat» tma tmm* <?*«•) 11

vuluiii.»» ronteiiilo .11» olijei-to«, o» »|ttar»

mamata a*a**m »>'i"' taammm **¦
irll.lll»

I .oil.»-.; 1 . riMii ."li .u.o»lr..-.1' u.llii»

datl.H-a liit.irit.- «'rra .¦uid...l.>«am.»iic
.-,.Hilda» |»elo Sr. Ju«» Jardim

Uai tra» dr tecidos de al_»«l.lo, Ira

lallio Af i»i»ipi.'iin» .' nidimciitarr» lenr»»s.

Ar ilivrr-o' |.'.nto» .1 IgWM K»la.l...
I Had.rr.l-» madeira para algOÜ»,
1 ..t»r psra ronfecçio de fazenda» i.ro«M»

ijira carta «lirigMli a», ciado ).>tn*\
ii....uio a«».inii»l... au. 1.1 tllu.tr..

¦ ¦ r.l |t-.>..,cira» r»»frn»n-ia« a»
N, 11.1p.as iImIi Imlr ,)r .rau.r.-

¦1 1 ntr» rart* liiiul».!." m* a lat».»
. \li \-c\m

Iriluid.. d.i .Salão iU« Seulion»» diz 1

>r éc M.i;jjo
.| ,11 m»,-co apre-M-iila lindi». t.K> a*

o-. I-.. 11.. ¦«. pel.i» d'.»rr»oa»tral>altao» e\r
,uti»l » l»i»lriet.> Fcleril. romo |*-l"-
,|iie f .riu. reeelod»» de «....Ia I ttl.ir.ria ••
1 ^ara in iiiaÉaaaa o...fe»or mataSam*
ull.un |.r» elenca foram o».|..»- mai» real
ce livram e ma.» louvi.re» gmBBB

.1.. ir» .i|irr««'nti»il nina nuiii.'ro«a Cl
U'» \ã» d • madeira» .«-tn ...iraiiisa la..«..« '*¦
i..r.» ...u.i.uu.. .1»» ammm ¦ am*******
a|.rv-iiiai.i lida a |íro»«ura •'. cirlado-
lon.-il...lu.ilm.'i.l.'. m li*ad.» 11 uma d.i«
..x.r.nii.Udr» |»or uma ..o|.radlça. .. .|U.

|. rm ti»- •¦«.ndar-»»- lhe» I di»p«»i(4" 'la-
Ml.r.t» • catna Ia» .iit.»r».irr»

A « arinhul.a.. |»'la» n.iiii»'ro»a» -»|»|»l«
| i.;.ir» ,|U<- tem r 111 nu ll.. r J s.-.» amostra»
1-lln ru. l.nito 011 prri.ara.la. r a ».uc
•111 rvlafiu ao tV»ri tma a .irix-elriiita
is ,t'-in.ti4 •

lV»-ii|..indo iu» do l.ilin .. da liorrsclia
N.-s-.» f- aen,, o lriUM|dr» »l" e»ta.lo do

l'»..l ...i •!<*i|drt.i. pul« «le.11 ttgtt, m* o
lr»n J|'n-»»'iito(i uma l.itiila amostra 1I1
lM>rr...la d.- 11. ing.lr ira .' oulia ..lúiior,
éa niaiiixilia.

TiilliliWB Hl» Ar Mina» uma anuwtra d.

fmmameUtUe*** taaaammMa, porem d>»
.|iiali Ii.i- imito inferior a do Oar» •

. v. no«a| .llbrs». <•. arl.ar.in raa_f«
ti,|..r-.r... nofer 1 ijnr rivali-.ii Co* <i"«
•O, e, forra í c(u.fe»»fd-... »••..»•» apr«-»eii
Utuoi in.Hir «anislad.» aquell.» K.la.1» .»oin
ex..'i»,v. .iu momm* m**m***** ammm
a» -O.I» tmaga* mal» l»'m |ire|»»radai

«t" ¦ ar..,»»» Itinunicru» 9Aet*atatm qar
ipiaaaiiliia de ca».-a». maaatm f»tl...«,ma
iarna, r.piie tllna». I«»in 11.1110 m t*
vari»i«.irt'faetoi». collou nma» rlexanlr-
eli.|ti.l.>«. .ilando-llKs Ila» totem* ama

Completaram seu cur»o na Fv-ola
Normal e rcccbe.am o» respetivo»
d.pi >mas a» »egu.ntc» alumnas

Francisca \ lanna.
Marta angélica \tnora.
Jo»epha Hodriaaes de s.ouza
Mana Km.l a Botelho
Nosa dc C.i»tro Paiva.
Adelaide Amaral
Lgiiotina Amaral
Ameba Augu-ta Fereira.
Julict.i Deiiatic.... de 'U»tto

La/areio fla Ujoa luiiía
letido obtido alta o» l ultimo» vario

I i-js »|uc se achavam recolhido» »o
laxarCtO da I agoa funda, no dia »i
foi feichado aquelle e-tabelecihiertto
sendo dtspen»ado» os respectivos
empregados, excepto o eníeimeito
mor. que ficou encarregado dc zelat

> mc»mo e*labclcc»mcnto. ,
Ml * *^

A chamado de S F.xc oSr i.over
nador do Kstado. a«h»-»c entre n.»»o
Dr. Cláudio S. Carneiro I cal Filho
illu»t...do |uiz sub»tittflo do termi
da fítanja

Cumprimentamos ao distineto ami
go c magistrado •

KQ llt»p*Ctof *\* *\lAf\'\**ié m\\ <">J*ltll ¦
.l^r.l ..ir.uu o *»r ui iu-Im .la faz»-nda u
v tfnínt'* II 1 •

.. .mi'.iiiiii.»i ao Sr in«|..-|.»r da allan
l<va d" Hi "Ir Janeiro, rm . u-. .. ..'. . *>

|..rtarU n Pldr-lt dr i.»ieillliM UlIl.lHi.
.jue. a.lciklriid . .... <|«e r.-^re»e«iWu a *»
c.-.jrai. . .iii.u..»r ni d>. b.» .1. taaawa,
re|.r, vi.: • I, pelu vu presidente. r.»»«>l»l
ilup-if.ir lamUm .1». au.»iii»-i.t" dutdtr.-i

» .(.• txm \iri,\r .... ca|»iliiii«. do« de ar

muit
to.

Todos o» gênero» de primeira nc
cessidade es.ão excessivamente ca
ro», e a própria carne verde, cuio
preço era rclat vãmente diminuto
por .11. 1 da abundância em qur
mantinha-»e • mercado. e»tã »endo
vendida tão cara que |ã não sio ape
na» o* pobre», ma» também o» pouco
remediado», os que tem de renun
ciar a ella

Os legumes e cereaes mais neces
»inos c»ca. eam dc dia para dia

Numa palavra C a magr a e triste
l.nic, com todos os seu» horrores I
que bate as portas da oulr ora farta |
c.da le de Porto Alegre e abastado
ter.tono do K.o t.rande do Sul

.\'.in u tmamm, memot tmmiti fo-
dtm < tret »,»i .„m.t A lotomotiva
que aiia.ta u trem t..*na logo im-
.novel. ». »c de.»«»»e oe botai cir-
vão na loinaiha: assim, o homem a
... aiinnac-nao pudci.ao »i»er amo-
.cr M -cm comei.

A locomotiva dra sua ( ..ça do
cai vao.,-iue queima no» »eu» llancos,
o» am.iiac» t.ia.n a »ui do» al.Bicn-
to» .

Ds alimentos lazcin mais ainda.
\» 111, ti i... Ubtiçada» pelo homem
«ega-tao C Octcr.oião pelo u*0 que
te Ml Neeee . :,» » au contrar.o,
lort.l.ca sc umu mai» quanto tiaba»
lha. con anto que *e lhe co.icCda ce-
da dia o icpou-o ncc-sano I. o»
alimento» uao »e l.wilão a lazer an-
dar ...... . r .tic-.ceiu e icparam
a medida que cilasc gasu.

.'. x. iei..0 J.,.nr,.i*t ji força».—
Ioda p.itie Uo 1 »i; Itcqucnlamcn-
te exercitada rutie <c melhor eaug-
i.er.ta cm poder Nada pude na aer

mai» lavoravcl ao de-c... c ivnitcnto
dc no»sa» I »iça» do que o» togo», o»
grilo» alegres os longos passeio».
a» carreiras, a» luta» pacibeas da
toda * surtc a gvmnaxtica c O et-
et-.io militar

utrabalhador rural, que anda mau-
to. tem muita» «czc» as pernaa mai»
vmoreee»; o padc.ro que amassa o
pao. temo» bia.,.»* ma.s lottes. lo-
do»o» »eu».>tgao*ton 1 »eigual-
mente, »i cllc os exercita em |Ogo»
V Jfldltlu»

Sao »». licaia mai» robusto, niai»
apto paia supporlar a ladiga; ma»
ainda teia inc.tu.t saude

. »,on,-i- j .. Jr innun.'I' * neee».
.iJjJ. Je come, * UAer. I'«ra alimcn-
tar se. o homem deve comer c be-
t»er A i.iiiic e a »eJe noa annuiK.IO
.ado dia a nccc»»idaüc que temo*
dc comer c beber

A locomotiva con»ome tanto mai»
carvão, quanto ella arrasta ma.or
uumcio uc vag»"»e». e marcha m«i»
rapidamente, a»».m. n»>» temo» mai-
ti ma.» ne»es».dadc dr comer c de
beber, quando Uien. - mais excici-
co. quando traba ' ¦ c- mais.

A» creanca» que trin.io •

I
iuaz».u.-.<u e d.r, rc».-- !.»•>• addieleami
, ^o»' -• refere o ar. I dt M n M * dr
/. .1. no..'ml.rn |ir.ix.ui.» paawdo.M roer
.ad»»ru« v n la» n»r» navi"* rnir.l,- n.»»lr
porto uu t-r> l.< 'Ia 3. d" ' r¦••n. 1 • •

A l M\ mi:\i\A
l.ran a > nn1.1 .»a. d»li adi i .lua
—tttmm -le ttevr e mi.».»» .U- irnn.......
i..i.x .ir ii.* o t)r.«i eorp.ab*
IV....... ,le rosa a -bseea purpurtiia .

NKiKSsI IAD1 • V Of!Htt"
UÇA0D.8IâTn?,Uà

AllH »K SA«. *.*)

filo Stncdor *empn

[Çontmnieé*)
II

• Ima sO floresta de ma.s
ou iner.o* em um paia basta
para alterar »ua temperatu
ra emquanto a* arvores cs
tão vivas, attrshcm o (r.o
dim.nncm por sua »ombra o
calor do sol; produzem va
porc» hum.do». que lormam
nuvens e tornam a cahir cm
chuvas tanto mai» frias
quanto de mais altodescem

(ati.os.)

bel
prazer, os b metia que .raballUo
com coragem, tem nicih>r appetite
do que as creançaa tac.turnaa c o*
homens ptcgu.çoso», cites comem
routo. edigcietn mcihor sua saude
C qua»i sempte ho*

Não se deve enlictanto comer mai»
10 nem beber demais A golucide C
a embriaguez iazem muita* vcaes as
creanças e os homens . uineiterím
acçde» vis Dcoia.» áquelles que
comem c bebem sem modeiaçio
nâotaidão a »er -. is.lados pela mo-
lest.a

(jja jm.nal Jt\e l.-m*r mmAOit-
rmn/J.J.' Jf t"jJ-* ¦* *** natuic-
aa—iodos os an.macs não pddem
fazer MB d»>» mc»n.os alimento».
t»« dentes do boi. que »ão chato»,
não lhe permittem nia»tigar a carne;
seu c : ¦¦ .„•• tamt cm não »cria
capaz de a digerir.

.'gato. cuio» dente» são agudo»,
não p»dc coi tar a eiva. que íKi»
d i».o nio sustentai ia sua» forças.

Não < pot» s.i pelo gosto, mas por
i.c :-- l.i.te que cada animai toma

(t- o oonçfto ' •* " •
l.jriii .in..-.. ninho.

No olbar^a lu<
1'hillro* »* ****%•
.....I». n». .•- >r¦- louro» .lo carinho
Ik.iiIi,, |i,rfrian. uiuiu-a divina.

itointn.i dr nuinlioca e dr i.liU|Ue-(lii

fa», feijão, milho, arroz, al^odio. «.nicii-

K 11111 -"irn*" éê 9êq «'*U cr***nçj,
liluliJa ... dr r.«n 11 pre n»«a.
Ij...|n|.. azul ét vinda ,.»|»'ra...;a .

K.u.oiti.. a» vel a. uu» ...lun.» Ar.myn.
li,» .•iiiirliialdjr Um» a ra..s-.nl^ ans.»*
N uma .aprlla rul.la de l^igw

 /...»> Hotia

B_ÜlH_o"üt SEGURAÜÇA
Fez Itounmi cxrn- c.»i »le fo«o nu re»pr

c.iv.. quai nl.. IlaUltn...!- Vnurança BÉ
o .-..iiiman Io d.i uroiiH .,.«• Hi.»-iro

.1 ntaldl .orrru na nirlhor ordem
».»ii.|o notavr. .. pr.iiq.lLo i' u..l-.»i..l.c.a
da» .l..«c»rna» o» pre»hza»lo» »oldad..s nas
diil»-r»»ii'i-s manobrai

UCLUUÇÕES
.'..lem .1.» par» chamar».'» a atU»|*<»

d.r. -»r« ll»¦»<» rara n.u wallata tmM*»

qu.l r.ilo. i.ue I J dia» -c aclu 110 .alça-

mento da 1'raça leneral I ilaireio, «n. Ir»u-
te à ca»i n • tí

Ai.a.11.1 e am peri».. p.ira .-r.»..iH-.» • 1"™
i..l.. »» |».««a» »|...- a», l.m d>»»calç«» <

• A» moulanha». diz Mr. Bandn
lart cm sua memona sobre a» llorc»
tas, representam um papel unp.j«
tante na natureza pela inllucncia
que exercem sobre a meteorologia
isto t. sobre o» vento», borrasca»
chuvas, neves, temperatura. e'c
Seu* cite.to» tornam se sens.ve»* a
grandes d.»tanc.a«. e benclico». ou
desastrosos. c»jníorme cs.Io os loga
te» ewarpados guarnecidosoudespi-
dos desua vegetação

« Das montanhas cobertas de mat-
tas i que nascem as fontes, e o» rios
iuc orvalham. vivtficam o» noasos
ampo.) ,77. Klias moderam a violcr.-

cia dos ventos, attrahem e suspen-
dem as nuvens, as quaes condensan
dose resolvem-se em chuvas...Ma»
«e a mão imprudente do homem
desiroe os maltos. que cingem as
regi'es superiores, as nuvens não
encontt ando e»se regulador, e dis-
tnbuidor providencial, tormara mi
Ihetros de regos que vio alargando
se. a medida que se distanciam dos
•ume» e terminam se em profundas
borrasca»... t essas águas conver-
tem se em correntes devastado-
re»,

• Assim, pois, da destruiçlo das
mattas das montanhas resulta O ar
rastamento da terra vegetal, a caie
nllidade dessas montanhas a dimt
nuição das nascente», o augmento
das chuvas torrenciaes. que arras
tando as terras inferiores mudam
vallcs populoso» e florescente» em
estéreis deserto».

a Mas, continua em out.a parte o
¦ Ilustrado Dr. 1'acova. que no» seta
l.ci.o perguntar - os desastrosos
phenomenos, que nas antigas e mo
dernas naç»1^» »e tem dado. e que
pelos homens msi» competentes s*o
altnbuidos 4 destruição das mattas.
principalmente »obre •• escarpas,
nio devem meree*r alguma «ttençlo
do» «Uos poderes do fc»t«do>

« Nio devemos tentar algeme cou-
sa para impla'.ur entre nãs uma
cultura esclarecida, que tirando par-
tido das nos»a» terr»»»m abandono,
conhecidas pela denominação d »sn*

1J11. poupe os restos das nossas

uma nutnção especial.
< • boi. o cavallo. o carrne.ro... na-

lrcm-»e dc erva elles são berbivo-
vos •¦ cio. o gato. o lobo na-
trem »c qua». exclusivamente de
carne são carnívoros.

I. lorçando a sua natureza que
no» fazemoa o cio nutrir aa com
sopa.

u» dente» do homem »ão menos
chatos do que o» do boi, menoa «ga-
dos do que os do gato; assim O no-
mem pode ter uma nutrição muito
variada elle c omnivoro, isto t co-
me dc tudo.

ACARHE
Nl» I l • .r.,.-. d* Júlio Bllairu qae

«c traria til». vn.eir
l.sw :. .a. Ial mal qur ¦ .1 -*t*ç*. |«*1«»

ma.» vai.» um -¦ »»t • I ¦ |ur .|ualro vi»
ten». . .

Irula «r ,¦ da car.w vrrd. . 4o Mir umn-
ti.li.n . rojo prero .- nm\» a eteasr-ie k
.•( -p. |m . ... . »« ¦

¦iu*.» antam e«u« iiui.i. *.io»(oa b»K
MIM <|'ie l.av.a ...»u»lo 110 «ierc*lo
|uit»li.»¦ I '¦•» rei» » kilo

1.11 •*•... 111 o v»lod» .«ii.lttxreqae destM
Mr.

N".»i sabrmo» o qar mmprv luar |»r»
•olvrr a ...fll.ul.UI>' Id»ugamaa. |
a raau du lm Paaa, >|«».- tmto tmée, ma-
ll»'» \!ll'f trill llift*.

1'iu, |. ia* id-n.-.a ea»mt***9¦
Km começo de ianeiro correm»,

custavam no mercado do hio de Ja*
neiro 1 »*

K dl.110 de um. vista d».liem o r»Ud»
|e a . ...ia* «arKeta» que. arbsni *-m t
lemdu. 'Ao legar » ...riiui;!» d*» |weaa

r>»!li- ,-».- prodtwlado lia4laal«o elle.In ,,U1. n ¦ ,„, . f, riunilar ao »ol alu lornareni
do. „ f,..i« de l.ikcfK..

I Especial «amo» a.» d.i rua «Ide Mm»
i-liamavj|.i
Va»lll lll.l

para aquelle» a alU'nçii

florestas, para que no futuro nio »e
íamos redundos 1 nio ter m»deir»s
para nossa construcção naval, e ur
bana C pai» os no»»0| movei», nem
combustível para preparar nossa ali-
me macio I'

• Ousar! alguém ail.rmjr aue a
nossa cxi-tenc.a como nação nao »e
ai ha comprometlida neata qucatlo I

1.1. pe. u sem escova
Cm leitão de s mexe»
Um íranguinho . .
Uma dusia de ovos .
Dez camartes . . .
Ima gar opa pequena
Um kdo de carneiro
Um • de porco .
Uma couve tlòr . .
Doia limões . . .
Dois tomates . . .
Um abacaxi . . .

K assim tudo maia.

ALFÂNDEGA
1'cnd.i do dia 1 • z3 17
Renda de hoie

• nfooo
. 10 000

•faço
li Í.OO

. . tom
, j*a wW

iilia-

**v***mm



^¦m^H ^BP^^P^B99 w^^^M^r^CimW * V^9oV^^I^V^PV^r ^^L^*^^^^^*^

â Uepttbüca—Taiga-feira, 34 da Janeiro de btt3. •¦MBMMMMMMaaa—aa—«Baaaai—

inish o» i\t kiiir
i.»i ,i. •» uo Noari

Am*/», «a — Pr<i»eg'„ani n«
Inqucnt » «obi. o* acnlecimento»
d., dia , 1 ¦ • •"• '¦* ...

U commandante do .'< batalha.

publicou a i- ; j - - ordem d i dia
datada dc . du com ente

• l>ta a bordo do piquete nacio
nal -l'.»p...to "santo*, cm dc«l>'.0 *
capil*. d. Pai*, pa.a onde »cgue

f»e*0 
a o,den do coinmando do .

Mettkto Md. tt. «> Sm M.ptr Tri»
ta , :-u.... i Mencar Araripe. ••
Bal»th.> nlo de»»o,,he»C a pe.i a
cia d,t mesmo Sr M*|,i. em nio
çampri. a ordem gue lhe fora dad*

para embarcar, n aquella* cond.c
c,\e«. *end > pieciso que e«ie com
mando po. oihc.o n n de a do cor
i.me chama,«c su i at.cnçio par» a

l*i oUcmiida pela »u. dcvbcdien
cia l'o.» bem teado o S. Maio.

0 RiiiMla Alies feilo/i fítíSSfTu
K.llec.uni lauha. ê, loi- do»

i .'.. i o¦> . no da io do emente a
I.ma -.-. I. HaM.iu.ida Mve»
Pet.oa.

sua moi.e .•». veidadeiraneni*
sentida pi» cita alem de »ahcr
impor e i »yinpalhi*de todo» po»
«uia um c>«avio gene>o»o e bom
compadecendo »e »emp.ed* |uclle»
que ...cm na m<*cr.a. Er. unl*
iiial.i.na ie»p*.tavel e v.rtuo». e
dc »• na . ume'<>«ae i!le»tre lamiiia
P.ilue., dc que era UM do» orna
mento» u-i lugar ,..ip.ehench.v«l

i '< i t , sua laindlae < . <" •"

menie ao» nosso» amigo* tenente
c.ronel Jnaqu m Alve» l'e<lo»a So
••¦•¦.,. r Tenente Coronel I candro
l'.u-.od,o de.lbvetra '^».ro, ülho -

» ' r n.í. ¦ da illusl.eji ada

I .rlBatir .(Br I
e|»si o -ttmi dr .1.

um vc<ne nn
presença de un

• ,,i..g. i. > mteroscoji.cn l.'it'e
e».e» d iu» de».ru.do«e» -.tttt »<m
dui.da. a palma ao ubncnl. da»
nolo»idade» a e»t. verme da ordem

i cogumello »e.a

Mdofr,oprmcioHep*l.,a'*dem.i. \* iI ae
U» lulao favoravelme ue sua Ia » 7 J. • re ra de IM
......l.a. * lev» voto. pa-a qee o «4» * ** I •*¦; .-.J* *****[•

ai.ençòcolrabalhod«Ma.|.ae» 3.1» I, r.a.. M...
. i, dcveie. da ml. da lam.l.a «e I. 31» I ***' • • rela4a A

„ il . aeà cu-dado» mate, ae» de >n 311 J .«.p.. n Anlou-o
ü„ .a Aedu açi . pr.ma«.a lhe per |T. j?«MLg«telfej<a

Ir Alencar |7< Moe
|7tf M.n

do. ..ema. ide-, .. cogumcio »c,a. - ,.. ¦»••»-»-T ** 
clrf,iet1l„; de Sl 1  oe C«Mm e *. va

MMM o »eu ajudante de . amp. \*a*** MMmtO^ e p.ul. 
H.moa' 

A» parte» .upe.f.e.e» »•• M. ¦* MK^ *» ¦ '•;« **»* " 
b.u'3|J Jo c . deli-. Alvr. M...

p,c»ci..a.a.n al.eraç%e«. que ..ou .. dei. ter ********* "je 
^ 
cte ,„,.,„„,,,.,.,, 

de -Jue.r».
Ta e cv.de ,.e,..e...e con.e|ue>».«. qae.tiu •^^•JSjL,.d?***\». JaJ Ui-Mg-d. «I«i

U»..da.ia. da det-u-ii. »4w :«^UV.. 5Í2!S»X" *»***••I»"» ' * '< Ü,f' *¦
.auee..i..u,c....-».a'.e. °"g*£ 

qo.******* "************** «i |....l).m«ce,.a.m.c.
Ouanto aos m -d.» de debcllai c« . m ioej>o» .»* I (li .,. AM-n„ ,,ih«

«i .crivei m delia, que t ep.dcm. lem «MlUlM>•*' ' Pr'' d„ ,„ „.„,, ,-..usd*
ca. . que C o ,*...c..a .1 . c.u o j^<aaaM^y^.^JgJ 

',» 
\ $ -%*- Mrn4u„s,

|>r im> d. entende oue clle»» iopro l.UlIM^ MMMM. llUde d„. „, ^ ,„ j, Hr... ,a*'.
hlemattco». guando a molesta »e t i»de p e la lc l****** ' " * 

( ,« j .... .«.,,,„„ de ...u.
m.n.e.U cs.ca.men.e a planta ''•«' '' 1 

^-0 
'J'. 

,U. ,"', iml r. j...aa.... ia» O* **********
„*.,« umpa.en.e um .g.-n.san te «•'•^".'yj,^ «' • ¦« c'cu'uu5 3» iJ V.d.l H.le.e»

ltu.acon.ra a '"'^'^ 
£ CV^V 

"ÇniM^e. 
em »u..r. Ul J. I IM... I'-»*M Monlenrgr..,

,, ,„,,., de.ll.ieira
, . , , ,tr Abreu
«vier dr l.llll.

C"-| 
M.uo,, ii ivei* lon.o

IM.iu.1 de AH.', |u*r|u» Mello
Kl M ,a.»-l >.« N .a»-... coto Mendoo..»
|Ht U .ul I wiBltin d* Oli.Cir*

Htt, ir«4-.iileaeêBÕóe o* lanço* «If.
prio» irn|H'»lo« c dilimo* ».«.

Sapateiros
l.eade «, marroquim ao mu-o d*

luslro. ir veiiile em geo«»o napr.-
••a Jo.e d ..leiirar u *'**¦

1 . 
eee,.|... MM ,m|e.»lo« «' o,limo» um i
.... P« '. le artem do Iatendrnlr geral JOM '
le Bivoconti.a u*laritanla* * ronq» ¦¦ai lll

,rr.,r mia c.»» governo niuo,p«l no MMMaMr^.'
I **.* A.. *...** mmtm* mi* tl.ei,. ll *\ DttrS '

resol,' ,d , *e a entrar no cumpnmin I
a Mtt.leçin de >M,fcl0,„w, nnfint

' 
.,.1 Bir.tr.-Ia SS* "

' ..* ea.»e..-.n. t*** ************ "

.\* JaseiMoBoU." gMMM '"»-1 *"•

U> du dever, tenh
«le ...... ao Batalhão que acha».
dc»agiavada a di*cipt na m.li.ar.
convicto dc que. MO m«u« comman-
dado*. » >n- •» da lei que no* «">
lact.v.. nio aprove, a.io <»« e.em

pi..» de indi«c.pl.n* que ini.lum.n-
IC p..*C'.».ara.n (A»»>g >ado <<e ¦

A..ii's .le ta.do e Si/ra - tenente
Coronel «...nimatidante

A re»p« to do n.i»»o di»tit.cto cot-
IC.ranço capitlo Ignacio Hibeiro

PMBM Nctto dii.giu o gove.nador
de K»tado o »eguii.te oiltc.o:

palácio do ..ove.no. Ma.iao». |de
Janeiro dc i-h -*>* Mm.»iroeSe
creta- do» Ncgoc O» da )u«liça

l'ara o vo*.*o conhecimento c nn»

eonvemente». icmcti > vo» a in<lu»a
copia do otl.cio n Ml de 7 do cor-
rente me-, cm que o d.guo Nr coro
nel M...mandante da «.oarnsic

%. ... f r.a.. lo «BB o r»..*vo dr .U ,

pari ro, 1 .ui mm

t
vap.

r»pcrad.i di «ul no d,a
1 S Malvado.

n o

.1 lll. Ul 1. V

la amei Warar |B - -
,|eroa« l-inrslf. B'lia
lrm.lt I .00 ,,,'inr lie

II- 

¦• qor g. »«, n M
llielllo. .1

nlr, a «..••.ari«.
c «.Ire. II -».r |«.

cura raJral. b*o
,,... .1 • »»•• b 'I»

0. ai ' ¦ *

11 ,rn.r outra fuma. a
nica ifi„f*iUni

II p, «iolje ...M<«r|lM aa «efBU«U« B.
dl...

• Irrrrrv,. Jue.,, qaucr arr. ,(.r «',•
w,.., ,'alrl.t d".- r.o.r ...... '.'.a '«
¦¦¦«l.r. ..-tr»-»..» ^rf^.m :t* t'***** ..e|S«
.,,..... «nt. ,«,,;•¦•. *"*** ,ii.« B-et.
r.o.. ir.lll. .'... .r.rr».. --ra «>,.." .»«"
M.l.r.fl |s«ra r.il.r i M«l»ilM jMMj
r • u«a»U. u^oor lór a .|».,,lela.b- Ir im.

r,i errsr r ma-f a-I' ar».li'BM. .
, !¦.,,.„.¦ o 111 Vm* nm, e *»r«i , •»

M- I. *¦¦ I 1* __ a

».le, ..Ir». I ,.,i. -rfio l,a,t.« M*
* , -I pt* «1 hr'»' l'"rt BMa lo.tio

I mm* ***** . Mp^MC. U le 4.. lerrev. *t
iin-.a4>' » rauk>.

I*

eio«» hi.iorudelscsmocho» in»i»t.
iKir d vcr«a* veae«. < »m um vvo .
cento d. cinvieçio *<.hr. « nc»e»»t
dade dc »e ..ima. e dmndade pro-
pu... cono prelúdio e garantia do
MMMM dc 1 "Ia * cn.pr<*a

Prankl.m. chegando a íoituna. a»
hon'.» procliuiiv* lamHem esta
verdade, no lo.a.ue ep .aphi > que
c >mpoi para -eu» pae- ler MM.
pela meu»! UMii.ntti.l.ilJ • "»a«»

popul.i de »ua> ola.a». a S> icm 1»
,..,n.Br. Wi. .Biei. Uepoi» de t-r

1 a« rcgr.a da arte de en
ar.»ta

teJto Jo Mra../

, j, I.» • Tr.e-,,lr.

B)leiiui M^eirol^ico
WT»an. r.» »«B.... ».« a«r. mr»

lha 2-1 4e Jaartro
f.t «l B »0-ll r. T i

l-r
f.e-.r»», f 111 i.i- -ta*** I

M...I.-- l04eolMMÍMi

d-. . ,jo.t.ou.eaoconhec.men HaraaT.r.»bC.no 
o.cto altamente gJMfia 2Bi gMI *4 M

dil.í. Wa -.3 7V.C. '•!** SSM
.•» • 2t» ',*¦>* »l Wr', 2:.l.oatiintco praticado pe^ "P'1'0 d? I W»

Uarda Nacional Ignacio K.be.ro 3>l
Sm Ne"»- no du ' t»uind<> ,J
oooulatiJ de»ta cidade gemia «obrez«1*************dj- íssíte"e^do 

»e ameaçada do» ¦**<*******
ama lu».a tralocda gerada pelo o-

5™ pi;..da...», ^.ualo «•e»c.cra-
oresentado a |OClle co.nmando com

Kcmen.e ...dado e armado

^onilo o» »cu» sf.vKO» a d.»po».»lo

^Beternidade D. U~*

•"5 
dneVto.-o do part.do demo

erata «pre»entou a scguuite shapA

S?MMMeW do»«-.»clho mutue,

pai oe Mana"»

ImstnTft*** «I*

o l.u. i.aa I¦•> rrrB-ra iHt-.ra»e^
l. ,,„.i.,„ r ,„>»li de .»,;. i.d-« .*h".i
r 1 .„..r. U.t., >«.<• •*<***** V." K ,'.
,.,.,.,. e..,.e,.li 1 ... a*«-Uia ******

«Tm.» *->rfa .nur b,UI,H-n.' •> Ir «a ¦• '•
mu... ..r a,,,....-" 1. |«raoatr» <>'»
ir*!-* -• MM riupo-;,' »a« «aa» pu»
U...» ...nl.» « ti»*la» ew «aa ***',

U|.. e»..!. i aua IBI'!..'l'l
J». '.,„,,., i|„l.....«l„,
li,,. 1 .H.es .b- lr«ll»p'n

la^ar .|efln,l,.o na o •>,
ft-* .iu- ellr r»|r,t
,a.-,u».|

.iliu
ii» j ,.. ...a, v* '1 •¦,.
tfj I mi*t, 1. O ...e. da a.lva
ll.l ao 1,-ee de.M.ve.'*

311 J M ****** r , »-,.u
Ha J.u. Nane. 4r Mello
lll J...e rerreira Braga
Ut j...q.-mHo-1'.gae* Pereira
lütm- \le»«.d'.n. dafarvaibo
AM J *• RaiMaado (Uraetre
117 J aq II ».,r..Br»»,l
lt« J ae t.oui»» r Mil
3Jg l«-«a Kraac.« 1 £c A»«"J''
.11* J .«qi."n A'vee »e.rrra
'.Ul J •« I) Hln , .' re«
312 1< J «|a.m ll. nlo dr S»ouM AB

dra«lr .. ,.
IU J..,u.u. fr .llM. l«.rl..«. l.lh

dia *• du rorieate ao meto d a para I
lim indir»dn

rWrrti*.. .1. Cui r« Municipal d*
Porang.b* .'• dc Janeiro de MU

O ^•creUr,•
i.,1'ami Unmtl Ilt t.,1

IW

|.i,|.. r.i.rli. At- ll»«l«-u«s

|.lll.li..l

I' ,,,. ,-s. da Mi.li... acaba tle «he

gar par. Mercar., a llua K»rm>>».
11. il.

IA', -l-r. .

Leilão

Teoip.
Terop.
remn.
<l«r,l. ea

raaiirna a sombra
meda 4 MMM»
m.oima 4 *.'-nbr»
U«a ,r....o a r.n,

lerap «:ed.a ao a»l
Ham,.l«.tr relalivs n,ed,a
Ten*4o d* v*p«r medi*
Kv»poeaía»»m'Í4h 4*ombr»
V»l.< d.Hr m du ». aa* l*i.
.' ... -nriro
Nrb ,'••• ¦*.**'

• 1

2* 1

*!M

Mn r.
a. 11

11
2 o» •».

Hia'-*' <^
, lll 1 '

I 1 pi,, .1"»«
It.it.rW, . am

i- »¦•„ |«e.lwb- qaalq'wr
...Br.^rrr.;ao. m a.BM* -t».-'

. U.UBBM4"' pla.-..c.p.la. »
II r 11. r d «-«Ba la» «a» *** *--* ******
LaaMa >•... i...ma. ..¦*, * qae ... «•....
„e |e qi^urf ,rf.val.r,l. tr U» • sl hrr
U.riir. I ,0 1IS|-I,»»'1|..- rfle ¦

trrgar e»lr srr\..;o -.

nio conte» mo.M cm **** a*a i ..-¦*,.... »r.-».--
u ie ».a. amda qae «ciio c«»el Ul i.t. U.te u «. -u

* cousa» po.)uc.udo.«.op.J« 115 J.. Bapt..u M..a
scnT.«« t^oçA.. d . c4o - 

j.«» 'rrrr-r* 
dr A0>«

***«».4l
HmÍÍmIt r 

'*, "ai.U..lA.. »U*ci'.l.r,lirille
^**»l*l,, r ml***! • ***** 0_MiMB«4M

fi
qu-

• *|r..l —
iVwril^'' gr.».I.IB.eiH|i

Ir ». .Irlillll aU^oU- O *****  |BT l
Ul ..... «e üikc Bt^o dr -,..rui.. r

«.«ird- pe.rtr.o--u .b^
ti •}¦** ¦ s I . ,1 ,.' I . '¦

Svraa.sr.seaM.

Dr. Manoel Cchòa Mod. gue-

Nrevi^si**

l),. sniomo». ferera S- 1'e.ioto

( ap.iio Ignac.o b.bc.o fc.oa Ne.

(Ípi.ío o.vmu.ido Nane» Salgado

Maior Jo»Cl',.i..a.podc>auaa.
Antonio Joa iuim >une».
Jo»e l.mcu dc "»ouia
^lallceram Victono Jo»c d»

Co»u.eem MaoC» Antoaio Monte.

^SfÜkeaM» liMia
tederae» por . iode e.t.d..

* ífl^BJÜVSSíto

achava »C
or tando

m

tinham

dos

E,euol"r*0^tó:eAu|,-v 
¦•

IÍ..C di Nova'cs c IbOgo lloll.nd.

''-Com 
|li anno» de ,d«de ullcce-

ra iu C-p.i.1 ******* M«gd.lena
— Na coionia Aranpc

.'ail.» t.u*mã > «lel.nl
ama arvore quando desprendeu se

72a um gr.nde galho, que veio

e.h,rlhe».Mc.cabe,a. fracturan-

do lhe o craneo.
Morreu instantaneamente.
- Kalie»e.a.n a ba.-.neaa «le Ig»

„pC m r\ eapo*. do l>r Antônio

,,£çalvc» Nunc. o prOl.MOf d.

V,g^a K,.nc.»co vuinlmo ÍM#
NÍnc» e o de»pach.nW_«ç«l *•*¦
íaodea . Augu»to i^iar Santo*.UOís!ícmo» 

dia a *T*^LtÁ
l*A<e. que a» chu.a» tem sido «m
mente .orrceiac. no .nter.or do

t»lado do Pari
Uo lado rto \iug» o» r.o»

enchido citraordinarimente
Do bas . Amaaona» e»:revem

tendo que ie»:iam »e tunc»ta»
seque:.. 1 .» da enchente.

MaranliAu-A receita
maramu"., .pai Ja C-p.j.1 .'.Orça
da em >iv-'t». e a de.pcsa ü

tada em igual quantia.
-Km todo o i.siado shuv.a tor

rcncialme.te. .„:._.. a*
_|'or aura das »huv a» denou «je

lealisarse n> d.a .'• a S. corrida
do l'rado Maranhense.

O vapor .Cabrala da Companhia
Mar«nhc:i»e -eguc agora i tarde

para Maranhão e portos dc sua cs

cala

FOLHETIM
OCRUEDEUMASAHTA

roa

PEüRO DECOURrF.LI.K

Cambio
I echou hoie a .. I 4

k loiesiia to uleeiro
No» volume dos Arcjiro* '"

\fM..r. Yi»,.«al pubhcao l>r l.m
lio Coldc o relatório UoimporUntis-
.imo estudo que fe/ sobre a moles
lia que tem MBoladO o« cafí» no
Is.adodi H.ode Janeiro, causai.-
¦! .-ib. gra'.e» es.ragase pondo em
«Crio r,»»o o lu.uro da ma,« r,
f.n.e da ptoducçio nacional.

Ouanto ao dignost co. a mole t,a
man ie«ta »: Citer. irmente por um
dtsb -tamento de f-da» a»parte« et
tenore» amar-llalã > da. folhas côr
.rgue.ra aas vergonlM» de«»ec*
menio e deiinhamento nnai da pe
,ntero. Doas fôrmas te revello na
i- que a ,-hroniea. . p4 nio morte
senii rTC/e» depsi» d.> apparc»i
mento do» pnme.ro» «vmpt..m»-
e.ienaic» »up'acitado» e|*l»"»n<;»
a» veie» o anno seguinte; na >'. que
c a forma aguda ou lulm.ninte. o pc

nc de repente em I a i> d -

-,*.-, .. . *-»tls»d • a rlo-K-*- ,'",*
„.-....« iu pn-pri. |..a!i.ab". » tr-**
ma* r*-t—-t ******** •l.o.r" da / .,., J«
•ada .nprti.dedi

PAPEL OA DONA DE CASA
Pon Me*.tar*

Indiqui alim d i»'o .« relações ^
i ...peaa e de ecioow.. • P'«-',- '

me a vigilância da n.ic da Iam:.ia
»« e«ten,ia a todo» o» detalhe» do
serviço interior cprcida a tod.
cuidados d.< lar OaMMI **%»**+
;cr por toda .. pine O «unho d. sua

miluenc.a e de »ua acl.vidade >» íl
* julgar da c n»ervaçio de uma

nquecer se ellea»cre»eentoo
d.uinna. meu» , „g >» t a d. ra-
»loed*»»he4)'.a: m.«. dep.»» dc
tudo nt* ente,, mui." c nn a.l
»a pru
len.c» MMM porque

,u.loo lue modera o- dese.os. ac.l Jt* J.*|B.M AMieeMU**
na a» p... 'esc .o.t,,ca a» melHo-li» J-M Joa-aM *******.
re*i:.»lina.1e» docoraçi .humano í 1 {*^***Cm****** 

W«

favorável, econom.e ^»b e».epi'.
11 de vuta eUe nio c u-n ens.no da
relgi ¦ nem am prc.e 11 de mirai
,ie nii lhe sirva deaa.l.ar l*»cu

Udo facilita oc.impriment • de t ,1.»
o»devere» Con se rea por uma »or-
te de parenle»c" eslrr ¦ , a» mutas
virtudes, a» mai» S*********. '•<»
.-mo a ju«..çj.« temperança, odes-
intere«*e. « d,gn «Iade de caracter.
\llia »e maravilhosamente tam a
verd»de.p"»s que eí.a ,ila»ta a« ne
»e»»idadc» e o» emba* . >* pcouma
nos. ^ue s*o uma da» "tes a» mu»
freqüente» do engano ' eia roe»ma
r uio. a maor part. 1,« vicio» O
dosdes.Mramento»!' 

- *i<> anupa
co* «Mogo. agu li.c.aliber

„ agem . d.»».p*çXo herepeaato *«
c a preguiça ma.s do ,ue todo.. A *i* M l*

prauca da ecmom.. <* uma *.lv.- J^ia «•

guarda perpe.ua cont , , »eJu:«»o
11» ina.>» esemplo..

' : ¦i .1 -f

J .' ».«rr»^e-eira
c. M.l«c-i,«a d.CuU
;«.IJ », ,.rn.nd«« 4*Ulive.ra

, | . ,1» S,,n^««
J..p. u Ay c do Nascmea

3-ai J*a.. M.rtiM Al**« KerrB.r»
157 J . r ll.su .«d . de Albuquerque
Ve* J a 1 nw J*' ¦** *•"***
TH i «quim Uchdee 4r •'mUa
M, Juolr.cac.d» > ' ******
:Ml J ..mn • LaeaWe* dr Br.ti*
3H, lem \«v,»r deOee.
-MJ J ... i 1 .
Urti J d •• 11 igid" 4<u *a.'--
*.n%; J ,...,11 J»cd* >.»'•*
:Mi lir. I ial.al.aa de r*rpa
yr, I »•• M|un»aM».»

Km si' nle d > que .|,»pò* o .ll.
12 do 'egul >me.,:,, de tS de Ile» m
bro êeU&t, . I..»peri»fie d. Ilv

g ene f*t pibl.co pelo praao de ono

di... q ie o cidadio A.iloi.>alC»"«|ti»'
ei de S„„/« Ibe d.rigio a •rgui.il.^

peln> ,c 111 documento* QM ******
teeem *** vig.i.ci.a doar. *t d" ct

l.dO reg I. i|,r;ito.
• Autoui» rUeqi.K-l teSouaa. re»i

.|.,,f naeil. e d • *J nvadá. tendo

longa pralira de pbarmacia. e de»e

laudo rataheleoer *e n* n.r»ma ..d.

d- «... le lu Ia', a de pba.nuc.a. vem

eom dorumeuto* |ualMa "* form*

do regii nin nt. de heleno publtr»
MoUSMeda p-lrquev.» dignei-

..l-r lieet.oa paia o »uppl.caol«
ab-.r um r.abrlrtmeiito pharma
ceuKo t.a releridt «idade. Neste-

termo* esoera .íeii rimento.
»Jn\»d.i 1 «!'• Jaoeiro d- *l*'***

Aiilom- I-Ueguiri de Souza, tiobrr

uma e.innpith* -le 2oo rn* .

Kdrr!«r*«|i.-»e. tnnU dia* M

:oi»do uliim. aiinunco. nei.buu.
uh.rmaeeuliou farinado lhe cum»»

tnear a |,LOltigfi. do e*Ubeleoer

phar.it*. a tta ClUd» loealid.de eoi

oederi • . p-atieoa 
'ic wj 1 requerida

In.pect'.-.*.!• Il^gi'." Publicado
K* *do d„ C-*'.., 12 da J.uetri d.

tlKAl
O ln»paclor

ll-, J.mto Utnattt* 4\* kmdradr.

Au.aiil,,. Uuarla frir., M .rm.-
liou «lo «geme

(.I.IVKIIl.Ç IlUlaA

Ab tl liorita

Ile uni* catva roí,lendo chapéo*,
rh quito» e VÍ-os par» rosto, rum

I'peqiieii., 
toque «le avaria, vendido

p.r c.oiPae 11 eo de quen. pi-rlen-
oer.

\» I I 1 í liora»

I.M uma ciava 31 prq». de e.-
rioca avariada por agua «l«i mar.
vendido por ronta e n»e.i de *****
pertencer

Ah lil ln.ru»
De 1.1. vei», larerida», miudera*.

ferr»g»i». genero» de e«iiv«», lou»
• « \ dr,,», f< guelr» rie ele.' 140

(àitwiii: laKii \o
I vi tX lil IlU.HHRo ur. IK«i:i

\'aa I I ll.iril*

CKMU

aa OCil.Jil.a*.». vi«ila»a pi.metro .
«ubia em segu la a mansarda. C ».
ii a*»e •atisie to com »ua m-pe-çao
c imp>intentava .dona da ca»a. não

iu< idand . du a elle. que o »ali 1 e»
n.csc »emprc em boa ordem

|.araoapr.i»isionamei.lod,itnest.
•o convém di..g«r-»eacasascoii:ie
ida».aioinccedorMcon*cienciovis

nã , mudar. »enio .om rario bas

ante A dc»pcaa da mes* .mr* '**

ural nente nas attnbui»*» *¦* *****
.er e evgc mais do que iodo o te*

o uma d.recçio jud.ciosa. estreme
de parcimônia e da de»"»dem eco
n.uni»apor habito C liberal r.a» oc»«
„.^es importantes Milton, o rua» de

dos l.ssa- dua» !¦>• ma« porem nao \ „.„,)„, peU (orça C pela gra,a. de»
são ma.s di .ue e.,>re»*"-.s de dil _reve em vcr*os cheios de encanto a
íeren'C*gr*..»da mien-id.de da mo nic do genero humano a primeira
leslia . J.ni de casa empenhada cm c.ilher

«. illu»trc investigador, dcpji» df fi accurnuUr com uma mi, pródiga
longa» pe» |uua». ob»crvaçAe». con- !(Kj0, n, tributos do» lardin» e do»
clue »iue um estudo atiento sobre a verg(.,, ,ie Kden nara a.olher.. ho»
iiBiu.e««:d* molcsiu do caleeiro. ^je ae «eu mando
lal com.clla c accessivel a olho nu, * 

Nj1 (tnh0 necessidade de siuer
demonstra que en.re o» orglo» prin- e ( con»ervaçJo. o acceio e a hy
ci?almeitc affectado» por uma alte K,cne<iá, cr can, i» rccUmio toda a
raçio palhologica a» rai/e» oceapio ^otlCttuae e viguancia de uma «lona
.> primeiro lugarV-»'» *********l*a* ema Nenhum outro indníio con
co.isi».ee»»encialmei,ie na prc»ença|tflVue ^j,^ p4M iqrmar a o' de de n .do

ntiBi w 1» * p«v<»

FIIUÉN s
I s 1. .iam l.

Carl.» daCoaU Hibeim

Jj4> Br^pdaio* SaaloaJtt
'.r 

Itraardi. » i» *»»• Torre,
r «rtaaal

Ci J,.»„ K la»'J. T.rra* C«taare
1173 J aobmr. te Ab-'U LMM
3UÍ. ^ocad^daOtai^".»
S75 J .»o «nn." Ur*jJ _
3?« .*, IUy.uttO.lo ** *>****

377 Jai ot.wp.r de O
B Jo*. t;t»ud>' dr B»rro«

I H.
M P,

ca ante» ler apresentado d,at,nc
timcn.e «>» »)mpt.na» «uprac.us

ua»..i'ma«. porem nao
> de d.'

Itll> IIIII...Io il«' \i-l-i.«li»-

I.-.-.-I...UI |n»rlii.|in-/ '•'»•

MM r«-««lil»-.i«*li» ¦' *'**¦* ^'"'

nl.-i|i:il. 11. II». •- •"» hnr«»

.1.1 lur.l...
O pluiiu «!•• OMMM* *'

....nf<>|.|ii..uu «l.i<i> unia-lo
\ 11.-i>...nl.

HO I-H

tlonsalilriiiluri- iMlrrnnnn

tmi.rv. t»i » x. :

Por or.lem ,!•> íie. (Irand aa a
ebele,r«eo»aberan»CMO»p.'adore»,

na Kurna Ene 'rada. a« I» I *i

da noite •!• lt do eOCTOoU,

',7V 
í-^quóa ti ''h»

i«« J.u. ki>) daO»U
.h| J mt \ii..,.i'. -le aaa.»
ila J -a iu m Vi»*r*<**"**
3B. lt*t H..n.fwi» de M. i.e ee

l.y,.r, o llednau»* d» 8«lva

;i^J*qu.„ Kod.wu" 4a Sdva
.1«« J.,a. H'«i tg '*• d» *'"'•

,»7 Jo.pnn balda».a A-r»e«
3« J "' K« «Btiae 4« 6.l*a
JO J«rob \ . I. Vo«
.'.li Jo»>- Uu» x r> na

litlt Ja • -H«l*it.' .I.aivir»
1 
[a J. ia tioB.; lu» l>>«» Sobreira

1 ,.| J .' I.ino d» Ia»'.
,'»i J .0 Art.o*u

,í l.-.Jaaon.r..,J-Ao,lr-lc
,jij Jmb< Uoine» d.- M ur»
Ja7 1 •** d» OnU Vdlar

,.jh Joào de Paata ll»mo*
,'*J J 4 • Nrpo-nu e-io <** *Jt|V.

,., S ,., ll.vmunt' V-r»e»
loi . ,,, .'.»n'..l dc Um* * *».'»•

•J 1,0*. tle 0'.veir* B.-li .aa.ilha
...5 1 *o ******** S*****)***

57

O P|m.I »b«'v7"a»»ignado f»7

pubi.r... p.raconhoeimruto do» in-

i»res»ado».i|ueatr o lim do presen
lo m.-r acha »e ebmo 0 pr.»o para
as l.ceiiçss muivcipaes de acordo
com a. poMura» e or.j»mento em

VlffO*.

KorUlet». l'»de Janeiro de 1BAI

tosgerte Cmém.
Ki».-.I.

nii

qi.
Int.»

con

da ca-

de uma grande |uantida
«idade» A íarma,io desta» nod i»i-

'" dade. precede o momento cm que a
doença «e declara abetamente. uto
t o momento da morte

A»»im »c chega logicamente a
conclu»io que o estudo sobre a cau
sa da moléstia do cafce.ro deve con
centrar sc na seguinte pergunl»
Vu.l C a natureaa desta» nodosida
«ie» . .

Ksla» nodosidadcs sio produaidas
peli pre«cnça de um^erroe micros
*op>«». 

da ordem do» nemanode»
A m,'Ie»tia do ;»feefo c e«»cn»ial
mente um» mole»fa de rane»

\« alteraçAe» pathologica» da»
concistem na pre»eeç» de

nodosidades. habitada»
raiies
innumcra»

commum de -eu comportamento
.uulado da mf.ncia s. taml-cm um
do» »aractere» di.t.nct.vo» d > grau
de c.viluaçio dt>» dnlcemes pa
*°Oimpare 

se. sob e»ta rela,io. o*
cuidado, da Inglaterra com a meu
na do» paiie» meredionaes da b.u
r„pa Ueinai». a nqueia nio C a jui
a condição necssana do progresso.
11» resultado» que chiem enlre no«.
muitas «enhora. das classe» opera
ria. a .orça de pa»iencia e de boa
vontade. »io d.gna» de «ncouraga
meotoc de approvaçio. \c|Oalgu
ma, veae», no nivemo. pa»*ar dc-
baiv.de minha» |»nella« «lho» dc
oper»no». que .io para ¦ escola.
aíseado», bem vestido» garantido»

hivrr» rr..»t*g,-
lililad» . d* 00:,
s,ip»nor ordem

quelt. no le a pi
f. rn*'. d > mem 1
rm que 

'.omar*"

cerdole»do D#tt« Itai^r
,1-m de m»rcba »"
le D. fui* d"8ç«

in. ipac» ru*» d.
8 '
kS

Jo.uuim An'.*.«o ** Araújo*,J„.L..-.ol-r...r. 4e.r*.u« H*

P
nunci.ndo a«
Il-u« f •!»'•
r oninemirativ is .

b| 1 de realivar 11
•li.» do cartiav»!

,1 ¦ '. • . '.'tn
111 lado com .
,...» se-b» I.
ro o«tfioe*rLo in
.|i Perene—
e lodo» o* ».

e em or
o oomm.ndo

;.. rcorrerlo .,»
a r.dade. au
. devota* do
^-.nle» faeta*

Mmno que »e
-a'»., no* tre»

,m »l.e»V »ir.
d» Mane.' |-"..mtfl

ei',, de Ar-ul»

/mb) 3".

de»t... av a no topo
mou em unia ,uppl

altar.
langente

Iroiegei me. meu Ücus
.a pt.
:u IX

etcla
ite
Minha

1 mcaiiiA i-AísTi-
VI

rac. * t »<:.

Ouena agora mai» uma se. a^uel
Ia mii adorada. conver»ar por a«-

alm duer. com cila a respeito do pai
adorado, e. como mu tas veies acon-
tecera, encontrar a seu iado o «oce-
¦O depo.» de doloro»a» agitaçte»
anir-seaeila.t»">rnar a vel 4 e »en|ir
d. algum modo a» »ua» tancia» . o
Mu apoio ..

Desceu e d.rigiu sc para a capella
cala porta, sabia que nunc. ae lc
eh.va , ******** . .

Entrou e fechou a po.ta atra» de -Magd»len«

mii. consola me'
Durante «Igu.i» minuto» perdida

perdida em um e»U»e dilac.rantç.
icpctia inconscientemente como
uma ladainha doloro»a. as mesma»
palavras ,.,-Meu l>cus< minha m.i

t. silencio era »olemne
No recni.o sagrado nio penetrai a

o menor ruído etieuor
• • a-.o-bf.i . ¦*¦• ¦ » rlan nr* >-

bada» elevada» e parecia 4 moça que
o mundo e a vida c.tenor tinham
desappar.cido pa.» Çll»j

De rcp."" sahindo da» tr.va».
ouv.u uma voi. í.aca como um M

pro. pronunciando o seu nome
- Magdalena'
Picou immovel nio «ssuslada.

ma» pelo contrario deliciosamente
embaUãd* por a juelle murmúrio.
»cm procurar de ond. pa.li.. tece,
tando q como uma vo* do cíu. comu
um »u«p.roque «ee.h.lava do tumu
lo e que vinha .car.ciar-lhe a alma e
»darmec«r »» »U«* ineipl.cavcu an

emergulti.ndi »cu -lh... 1111 olhos
da rapariga M igJilcm. lUgimc
entio.deveras um a»»a»»rio

E commnn.cou a c-ta phra»c tal
acetato que Maglalci. deteve «e

1'Cla capella repercutiu lentamente
agMa dc»te b". " <e uma «li li"

uc a piveii estremeceu dainten»a qu
cabe» 1 . - P<*

¦'. >m* 
'¦ 

I e ..

Ü dia penetra»-» ainda pelos vi-
dro. da nave e vagamente distu.

tgia-se 
na escuridão o vulto do ai-

ir fracamente iilumniado pela Iam
Md. cuioi raio* p.llido« t^fUcU.m
(obr. o dourado do ubernaculo e

.*..£ «abre os ornamentos segrado».
Um. placa de mármore com um
nome em lem.» dourada» erguia sc
na parede ao fundo dc uma Capella

Er. .'entrada do subterrâneo onde
repousava Mm* de Kerm idec

Alli levantava se um altar ,len»»f
Mire preto

Magdalena aioelbou se »obre o»
4m.4o« c olhando para o grande
(rtcifi.o dcmam.n cuia alvura ac

repetiu a voa
De súbito o medo apoderou se

delia, um calafrio percorreu lhe a«
veia», a v ida parecia fug.r-lhe.

Entretanto aquella impressão nio
ai a dolonjsa. . mortí >ii|»)aUc do
cememlí como um só.nn" chamado
pela votdc uma tnü.

Magdalena! repetiu a vos pela
terceira vei

Na pengnbra do aMar. sob o» raio»

4* lâmpada-bem iuniod'ella. «»tav a
um bomeu de joelhos.

\ moça levantou »c
Reconheceu o.

Santo l;;u. ciclamou .11* r.
. uau.i > dc pavor. Elle! Elle: O a»
»a*«inol

—Magdalena: clamou Kubcrto
eguendo-sc vivamente diante delia

—Julga me culpado
replicou Koberto

\crCdilou O outr ora. um dia. um
rn imento: mas «lep.»». peneirou |i
gt«H 3 íl.;\"(li cm *ui ^lm.1 -
"í'or 

ventura os receo» de »e ter
enga iado nunca v ciam l..rtural-a
lal,ç» tivç»»e acabado por ahattr
e».c« receio» ma» U o» eipe imen
tou EUe» renascem alguma» veie»,
tenho »ertcia d'u«o ' E pensa então
no incomprehen«ivel m.«ter, , que
pa,ra cm seu c»p,r,to e a obriga a v,r
aqui. a e»la capella. pergui.tar a
I>cu» iual a raiâo do«»eu« temores
dc «eu»inexplicáveis remorso»' *em
aqui pari e»i irçar «e por adquirir a
a conv-cçãi de que não ccmdemnou
um innocente e que lei muipi bsm
Mi eip.il'- de seu corac.-.. em de
testar em malduer. em lari,ar f^ra
da «oeiedade. em faier um g.ili! d a

quclle a quem amava..
-O 4i.1v.tn0' repetiu Magdale

t oa»»a»«in.i' Ma« onliasua

dcreianol d. 1 U. o Cl*'a.
5J -t-3

Thoma» M.. n.kn^. gereatrd• Cea
r. i,.iCompan t n.iled. ten I > de »e
nuir p»r* a Ing aterra, onle demo ar
»,• í,a |»iuro lempi. • irapr» o dever de

participar a toda* •« pe*»o«a qu. le-
nhiii relaç'. * r.mi a tvf* i '.* c.mp.
nbia. qur d i-«. a » ia »u«'!ic.«
fl « rn..-..-g«d«j d. '..daa <u ncgoci.a
,'.« mo ,m.i - o h lt V|.g,| o Ç,u„»t.,
Ja M rae»-o qual »•• «efi» h.b,pl»dv,
com oa urecia,,- ]„¦¦¦• •» p >r me,o dr
tirua-traçi. la»ra.a *** <**'** d.T.b'1
lia . fei.ò.

J,-l,n HcU
Irtl -I -3

mo*-*t. lm |
,uT lu.quiro
m» J ... Alfredo

, j.ool». |rMni.r.«,«M.me.le

[,| J,,.^ de Arauj." l»,m.rigB»a C«r

«•'ro
,11 J.I,o 11 ag.1
.Ij Jo»»F.rm.eode Oliveira

,1*1 , • • Ili.-.rd'! .'i .....«•*••
tlt ¦>.**» *****« **»aeeeal
t\', jo. B«B«>4«n,raed.
.10 j .^Cmp»
.17 .,*•> pAti..* !(•«•
Ul , ...nua» M..a
lt'J 1^» Braulf .'«'ru
{•ou*! St-veruno4e Almeida
1,1 , *** Aatoato Ker.ara N ,br*

\U 1 >*.' H*iímub4•*»>*»•«
,1, mm.- entro J|.ar»<»
La .oie K«»ng. !••<• dr L. n*

Uil.sq.im \l.nocld- Na.c.me.,o
bil.»

|j4 joêo Csm.nl,» Munu
Ifl 11- 1 >*o ti nllierma studart
t*H .o*qnim Allisno
lati !'>*» tugenio 4« ron.ee*
jV. J ,»• Maria Vo*«Í* Hr.gido
. il I .••• M.' •« Baile*
Ui |,.,,:n I r.pi.lo dij/r*"!0

,,,!» ll iveira l'a.»irl
4(( j ,iqo, n | •• tun»

vino.laxl** Aleo-iforado

Thom»« M.c M.s *,t tendo re«ol»-,du
m*e*í*i*( tiw ¦**>*>. Ot.iBni p4** * i*l

al.torra, oade damorM .e-lu poue»
lempo o o»« poden I > ,*la [rc»te-a ,!«

•»¦ -n despedir e ..Moali.e t> dir
c„ .iheiro* qar o h n,-*0 COMBM M
aai- peile lhe* de»C 1' '.por
fa '.« involunUria ...'• Trend

BI lim.Udo. p'u». „ •*
101 - l -.'
¦¦mnaMMi

nt

lli 1 .«,«' \ure1'o d,- Vence»
\A\ I vino.laxl*» Atroifor».."
W I-é Anton.o de Mour. (MM
¦\,*t |o«.p, m S*rt*ee
SA* I ui.tloaa»j

1. Miraud»

M

iru aaa ann ¦ ^ # .
•emcitiantr I t,,flo \Ut* «Jli I ,-,,

EIIIÜES
O l.r fi.nrt.r, |vrn«nde* Nieira

•le I.ir, ,'.0 d* I • var* cr'me Pr
denlr d» J 111» llevuor* ,1o Jun
C'm»rr« d» K..lale«». K-lad ,
Cear., e'e , etc.

vontade, permanecia ímu.ovel. Ire
mula 9 ouvindo aquellas palavra- vis*.
olie penetravam ¦»-"--
dc «CU »CI

\h' «im. «otfreu cruelmente.
M igdalcn i sotlrc a,nda COM esla Uu
lida terrível Um o sentimento de

que nio fui cu qqem pidt.çiu C»lc
ci ime hediondo apeur do tcstemu
nb' do» »cu» olhos' ..

D tiomctn qu" Ua.ia mciecld) o
seu amor nio podia tornar «ç un,
pan,cida :

bailava b*,so ago-a

Çonititát

Pa. . L«r » **> Mrd geral e a
latefraaa'- poasi .pi" preeelenlo
VliA»"» tl« (U > «J«»l^ '•* <"fna lira i

11 j m n i
> Ite

jril Jo.O |'.^b.««>
,'.« Ji.an llaptilv P. i •lig»-'! de Oliveira
í»i J ao It.pti-l. M a
2J". Jo'o Ad «Iphn <le llaeeell «
Jl.» J<>« i Aitoaio íl " ib..
;.•« Ji»u ll.,il'fl. de -*om» ro te
loi J«4' Kerrei.-i d , Vai.. Lou.a

3 I Jiãb pereira 4» f 'va
3oi J-iioTiburcio ^!' «aq
3 -3 l,'4o Alve» 1'ere.ra
; i I». \nt.nio Mo e ra4» 11'hIii
3.»5 J,uC i ancWco liib i o Bcilraad

|» l.iH.»

. ...»t,ã> reraaM »
lil Lm* l*r»nc,«r,
41, l.„l de S>u»« Le' •

,'l l.„n id ¦ de iMive,-» irrire
!:;!:!..,%.. r< icm^j:
IT, I n, d. S">«» Enc»rn«ç*n
416 l.un \svier da Silv» .U-lro

1(1 l.oil V.e.r» ..ardiai»
is Lata t,isr.or» 4. H-iUi

La<* u'' Carmo
Liót Febv dc M

Cl l. ur-c-K,-v I >«• 4mo-»
i',.' I.rnneio da S'lv« H*M.
IVI l-nuren.:" IK.«M d» Hilva
¦ St l.mdolph-, cerro 0..->,1im
IA |.»op„ldo Dimingosd. SUM
Tat I. nl d» «>i*t» N'S?'.eir»
i*,*, M»no-l Bonifácio d.- tjieir,,*
1.-.M M.noei rareir* d„» ^mtm

151 n*anel de Kir»a I....H,»
K\o M«rlinu'de Almri.l» ÍUrbo*»
,„l M.n... I Ue»err»4e Mell"
inj Min.el de p.ula . erreir» p mente
16:1 Manoel rrrdigã ' dei.liveir^
lil M«'oel pereir» d > S..ranienlo
|IIT. M.noe', P,*opblla li»«p*r de

«(•ira
I.IS Dr. Msnoel Ambros.o da Silveir

T„rp, |'orl,,g I
p-,7 M.no.i i ioei-.cn * 3 Iv. Mban

. »p„l- mo d» Silva
I tnV oio ei l" S.mp.io
I I, .(.e» da Silv.

\ i . nle 4-' 1'»' imenlo
i rVri ***e V.eua

.»t üjino"' Bolisi M'*C'.t''h*«
tll Mu " ' 1 ***** '" '' *****
\**t, *t\ no. , dr \\ ona H

V\MV10S__
IMPORTANTE

la«kÍlã )
Amaubi. ai d" corrente

(ÜUVRTV -KEIHX)

O p-npnetano do ll< l-l Senna

llemrler.o Jo e de 8mM. leado d.

retirar *ed-«ta emprria. ri'K iveU
r ;er le.li i d"» MOV. ia e m.i* per
l. nc» de «ru bolei, »<lo i 1****
Jo»A d M ncar. e p»r« l»»o «ban ou
o ag- l le

li. «l.REU
i,i» vender, ao correr d>. tn.Hel1.

n seguinte:
M,»as tí,vrr*a». r»pe ho». nl

gte de pare I» «|U «dro». quartiuhri
ra »i,t.i«.«»deira« au.ti'.aeas.bal.i,

^ aparad .r. lavalori,-». .»carr»
ilrira», cop..». ralle». li»lide.|»«

ptaUidivnso», g.l. leiro». Uulle».
ea»ae* de rh:c*r«», I.-ner»*, «|Mrll

nh.«, mHnteKuci •» rod...» p*r.
r.»rd»:.»('*'» *' t'0*- **"*'<***¦ ******

n»p.ra moer raine, I. rnu» p"
b„íl,. talhe-, a. coiheie», gunrd»
louca, p»;i<-li«». fugi" <"** '»rro rn

perieiiu r.iaiio oerv.J». vinho* **

parlo, borde.ua eo»J>i. g»r./» m

gc/.«, v rmuf. prego», uma linda
raiva dc m !»!•-. nova. ele ele.

Tud" »o correr «lo nurtello —

«maibii. qu»r'..í*.r. .o meio dia

I

CIIUAKV
Veada M uma siluaaa ' o ap-a»t

vri bu rio da Jacarccanga. mire '*

rna 4o t:.m«elbriio KvU-UtL e •

praça Kernaiide» V.íir». rmde \a
, bega " b":.d, lCD.•'. um terrni'-
,'¦'.-.', e-***** p¦iln%-'« d»' rrent* * 4.M **
biiid». m-nio» pi" d. Irurte.ra» j.<
tioUlulo. ci,rin'ba. banheiro e ou

ira» hem'cil«>ria». A tratar na Uns

to Major K*< mulo n. V*. com Jui«
d» llosa Machete,

lil

ii igei.l" t.ivetra ll.l* auelori-
«a,I, pel» Sr Charle» Mostano qu*
se retira par» Eur, ;. • • m ¦• E\m.*
lamtlia, fani let'ão u dia e hora m-
•licado, de aua Mportaaia casa de
joiaa si uad* i Rua do Mcjor Ka-
eundi 8<irtimento total do <|ub
»•[ i vend.d» >'¦ c.lculado en. du/en-
to» conto» de .At» **,* 0Oü|i»J d.»

! • em riqui»»ima* Jota. de
b-. hatilra topaztoa riib.n», ouro,
prau. correnle» ebatelaine, pulrei-
ra». hrurbes oi nt\ K7.AXIA li. • HHI8-

i i- i.. niiilr m •• .nt'. • ri«|uissimo»
e iles,umbr„t.te aparelho», rerca de
mil e quiliheut,,» relógios de ouro,

prata e nick-l. dilo» de pirede.
cerra de ,-ein dunas d<* lloculua a
pei.cmri d* ojro a aÇ".

.SVmi I»»1, •„ iminli-t . nelo qua
der—rei'o e ciuceiila Jiuias de
verdadeiro vertnnulb Traletli Cora,
cem caiva» de vinho italiano 'cuslo
de cada e.iva i>v| ***!,. dez barri»
do vinho italiano lambem aupennr
ipnblad , pedra» mármore».

Finalmente o predio com ruiul*-
a.ma armaçk-, para loja de on vs
«endo o • .. • au- lioje u uui<» no
genero, roíivem ao» ^S«•^l^..«,res pro-
pnelati"» ,le l« ,|a* de .jota» «to Ama-
ron»» Pa..,, Marnuha... Parabvba.
I'ei ii. t: buco H.bu. e llio aprovei-
lanui esla «íca-lio para .-¦>,; ¦ ¦>

pe, liiiicbas.

Tudo i.i,vo em perfeito ralado n
eni 1' les a e t,len'o <1<' I reguei.

t'ea':i. O de Jbik iro dc lb'.M

nitv iioiinvit
Pólvora msr.-a FK e \*Y\- em bar-

ri» ,'ear, '.t.s. * 31: "<>
Sem des.-ont" veiiCcin

Adil-ilit, He,,ei; A I '.

IIRa.da M»|ir F.ceeteai
T. Wphnne— .<•

1,S —. ~ 10

"f .\hhll)lli.\!:!
rua l-orniosi n K <i

pspa.j'.st)»

4
,\,„g»-»e,

», brado quarto, bons,
i> I.,ralo» parn M/.uWfcede rapar.es.

.1 prrd.o ijuo C»lá situado ni m
il ,s mettjoi-es ponlo» da r,,iade tem

(juaciiraiiado uiegiiili,«, qiii.il. I. I">a
ca, in,l,», banhem., latrina e um e\.

pi.tnlidu pi de ra.ia aua ooovidatia

pira urra »"mnata a «í»t«.
V. e»ro»«d«. dizer que ns ei.qinli-

nos Irr iu «lir.ilo a tudo islo.
A tratar ..<> mesmo p-adi",
1 «T

\\

Zé-Per* ira

IflÜH

Hi

i ut i.

\\l\Ml\

Qnhila-f-ica, IS Ml 12 horaa no
arma/cm d" i«g'nle

OLIVEIRA ROLA
UK

C»ma». Mt.*. ra.lcir»», espelh<».

CCim.ood»». l,.,i,»a«. rstnde». e»plei,
dída tn l,i!i». c„nsr,!|,,s de marmn
re. guarda-roupa. es'slueta», ta-
li.„s daeodree rumara, Rurod...
gravai.', onl ena*. p»rs enanga»,
ua, las.bti i «chapi-n». meiaa.ulh''
re». Madieiroa.eNaelM.gle muito»
nutro» i tl go«.

Tudo ao e-irei ,ln marlello.
lill

K»nieriim Hirro»" «vi-a a l nlo»,

que ii,, di. 3'j da «-oiTenle .ahirn
nm grande Bpnunrio de divr,;.»»
artigo» p.ra o Carnaval, e de mui-
t«» noviilade» qn': rccrbiu ullin.a-
mctile

143

\ ;tO de .luneir, será destrilmiilo
um anniir.cio da conheril» |. j« Hua
rsmttt m nm IttMMI «liaiiinentn
noa pregos da» men-admu», uue e»-
l( «niticai.çe de lodo*, e p ,r is»o

(irevino deâteji ,|uedevi,l,, «o alta-
liniento que ng., "» primos do an-
rniirio »âo llvo» e nüo >l«rci »mo«-

»»-'-^:. O lllr-horis Sr-^ ",a,,°
di»»erein me que ern meu esl»li"la •

cimento ,| i  evtsle o nem «mi »o-
nho qiier.i pen» .'

O Proprietário
/.wri.i,,,., //urruo

Iii

IO V»
MB M
SJ. M
t t M
C.. Mm

l.m
i>l M n.„-i if ". u » ü.nliig >

^17 Ma i.uuo" TV-'» '¦*> ,t'' *» 1>'*U

Chácara
\ ug. «r um» . '• ,W».ne

irenl» i. '^ i uin"i ,Ij l< t '»»-' '
ll ,»l„,|l«.'• c m "lo< p- a faM
ir»ts c. m ' o 'g r • i

Ces i J.. d, J
Ul t -*>

4 i tn
.C' iu

íl a. u
ei, *-'i.hf

mim* l"J,

OUARANV Utl.\H\NY a 1K) d»
JatMiro vera um giaiide queima

lió

CASA
A'i'g» veun4,'iiu, 8en.dor I1 >«n

P' ii, de a ^ofli», a„ lado da »' inl,ra
eo,': iiP». *, nu.m Io.,

Iqnlii'.! 

e»l»'J' M-
Tre'na

«ra ru»
l-J

fi

eiiiiniba o

de M.io n lb

v



BJjBMIll IIBBBWBJ|BMMM«>>ao

A liepubÜd-Tert;» fer.t, â4de Janeiro ti- iKb3.

CONGRLSSJ C-AREliSE

X\ll t-t..slruo.»ido i.oerolorius

B OJintono*. Mtrvijo. dn enterrt-

meul ... •) 4.ii)*4i.,|j regulamento,

am q." I -vir*. l.vM »i'id<>» ***m

Io» • p.'»' '•» *****r'1"" r«l>fiMO««••>»•

dai|»»ii.i«iuir«i.ida a motÜ pub >ei

BSale.s.
X\lll i:.trei.s, Utlopbiaoae te

|»g »;.h'> . Mv«g*_t' " >«'.lro «"BI

MN »orvi_o de

Urriiuiio

1 C.llll tf
...ti.p.

a anleneni '>•'••• 
*?***

rrfra mui.dpii. aatea

deu, dr pagamento 
c«.;l

r »» dt«|> ¦»!«_>¦ «s o,'j.tmei.l»rtA»

M_Btoi*tOBMM » álflBI— 
"•• "'

inllidi» d- d"Ciii.li*ut "s toi»

ol.tloii.» .lt mei.n» de«pe»a

f\ /.pre, i.uri cima-», no p*j

miru il,» da p-iuien-a ***** '*****

ana. o I..'...;.. t >• mia* dJ MB

:iteri >r S li ui Mrim, "'' pli"."""'

,14 d» .kiii.Ii »e.'.'i. ordítisn...

euspirte, iu MB ,.rupo»U du urysim ata do iiid-i »«*

.< u.i'"

XXIV V^UloniU.-ililici.ho.p. I *>

et, ehré h*». m«i«»cni lodo*. ia. '»"*•"

\fer.i*r publicir »eme,ir»li>»"»

'id.-r 
>•.

autoridades

|0*. ,11. rrf.ie* n-> i teu'.» • ««»«»..

3U»e»i|,irr 

»-Ut,"l"' ll.n lt'"» «|U»»0

o»ttu trcin i i '«b.-is pi» i o d . e»r.

X\V* P-I.et» l.4tarill d.» n •".

a»>»...<•• i». M»ae d; !¦ i»'o. «'« •*•*

das e Otltrot a.l,_r|c.«im*«.iio- .

b.OM". ,,,rioulira*.«m.loh j • •« *

(Ia 0-« rn {.ia d. p »»» '»« _

\Wl i;..j..|.v .-...ct incito a.

Sn- 11 »•»» «Iam 1111*1 '» S alT. il» I «•> d««

innl»»> ts eni. ag.osas.

XWII BtpMlaeulm o diveru-

tu-ni..» pu^lioo».
XWII1 Tr»ii».;.pelii ruis, pra-

«jtse <s.lr«l»»e rogulirt-OO*****

r»)«-eii'n'«oui eoa •orvoijto. p-lteia

• vlucol " «iu*» ei -'¦."«'« o ell»».

wix i.meii-.ii. immMjana
de.-»r:o»iie,'.,il.l ic •>•>«>¦• 

pa.sigel

ro» e ea-g»». a BOM I« »'*gurau«J.

dos tmiscutite» ed'» auiinae» do

tral'i'U'1.

XXX Cure»-o I ¦ n. «ratorit de

divi I:. tetiva c a ti-4iiaa_.o «obre

XXXI Kioroloio pr.«llssi'.)iil 
da.

tcieucias. industrias .* arte», manu

racttira» ct|U4li|iier tr_b_iti'i mecha-

nico.

XXXU Bmflm, sobre tud-i «> 
quo

d)*»er respetlo a v..U ocotiomic» a

t admuiistrttiv.i do ini.nicipm e om

geral safara "s in-.o* de as.egurar

a Irauq iii l\«|.\ -nl". cotnmodl

dado o iastru'*«j't • dM 
*>«,u» htbi-

tanle»

Art. 9*. Pod.r-o *s 
-amar»»

errar i.:ii- . ...» de ales liticr»e«

tom«r resoluij.is . 'i.re instruo.»

primaria, 
sem 

pMj 
«00 d» ar ..'«o do

Kslado. ostabelf.eit I" MMs-S bi-

bli.theca» fmStocae.tamamae. jardm»

botânico» e BMtsJfieoa, «doptaodo

em suas ofM-M e evola» os m«-

ihido» o pragraata.« 
ma* ¦ -atar»

no«. contra -lan io' . i ti .metndo os

oroless-res de »ec,i,|.. ora a» !•*.-»

do ¦Matfa edo m iii-ip.o.

Art. 27. _\>d«r'" «uviuar os es

lal.íle.-iinento, p»r..-''il«ra» a deon

•iu > I i-i»,ioonion»r as aaOSOtt publi

ca» d. K.tado p.r.» a li n de «pre

teii'iroin is sulorid . !<*» .-ompelen

te, inform »«_"»» no teniilode-.ro

mover lhes a prosperidade 
e desen

volvimen.o.

Ari 2*5 K' gar.nnd > as otm»r«

município» o direi',' dc po.Kjto i

representa _"«> em su i ,.',<«ni'.-de. P«

r»n'e o Kstado c a Uail -, hera com

o de ob'.e- cert .1""-

Arl 10. E velai'. »» rtmir..»

municipae»:
a) dispensar potl i--«s eprovimen

lo«. em.| ianloe*li\e etn nm vig-v

6 andatr tti~i'" do município

ativos as resull.ni-» t* multa» M

imp-i»!"« ladosndsmaota l»n«*ul

polis t tneciontr

muni ipae».

c) oonl-ariar oi impelir par sua»

delib-r.ções o e*orcioio dMlof

mis »Alnbul«J«*o» dM palere» d>

E»U'lo nu d» I' )i*t •:

d, dol«í*p t|-...!'l i*c dts r,i-i.*g.'

maa lh.» tào c . i >n 1 ts pela U «sen

te M c OoMtll li-Jt' di K.sUdo

pess.i cslraiihiou n*i> ao tntnici-

pio. .
C) o.-eir imposto»ds irnisil) pelo

siu tarrilocio sobre- pr iduclos do

ou'ris município»;

Art. :t). Ilivori cn cvl i tn iniei'

pi., um MtVÕ municipal. ¦ «I**-' '¦"»'

ra a cargo de um ihe/oureiro ou

procnratlor
S Único. |)i'jlh".'i'jreiroou pro

cursilir p.-.*»ur:i li.u.i SM respon

dente ao Hrmn Stodi . d» receita da

camsra, no altifflS irimo«tre. e nào

podendo enlrar em evercicio »en*o

depois dc havei» prestado regulir

ronnte.

A t. itl. A arreeidaj.n de lo_«

receita aulotis.ida pelo oryamcnto c

bom assim a Mttenfl-0 de todos os

pagamentos Mfflp«9Uai ao thezouret-

ro ou prjcurador qM c obrigado a

apre»en'.iir »o inliiidenle men»»l

mente um lialantjo do cofre.

C.M'l'i'l'l-0 V

Jdo lt IBM UBM IB

Art. 3. t. tiileiidiinte serão che

ledo governo executivo e bem as

aim o dn policia admintrativ» ou

preventiva e correccioiia! em todo o

municipio.

Art. 1". 0 intendente sen eleito

annualmente pelos vereadores, em

esorulinio secreto, considerando-se

eleito aquelle que obtiver maion»

S votos aa Mterrtri vot»e/tn o,.

maiori»rel»tiv» na segunda, »o n»

primeira ninguém tiver obtido m«io-

ria absoluta. No acto da posse pre»-

lortí o intendente, perante » camtr»,

juramento ou promessa do bem

eumprir o» seus devei.;).

Art. 
*i\ 

Podará ser reeleito o,no

caso de impedimento temporario

•era substituído por um cidadão

que « câmara eleger.

Art. 35. Compete ao intendente:

n) Kveoutar e laier axecutar as

deliberações da câmara, menos as

que lhe parecerem prejudiciaes ao

bem do municipio, cu.ja execu«-_o

poderá SIHpS-ll.r apresenlando «

câmara as razões em que »o baseou

para Msim proceder
I] Executar e f»z-r executar »i

deliberações que houver suspendi

do, quando estas lorein mantidas

pela cvíinara por mem de vota_to de

dous tartjo dos veroadoro»,

| Único Asdelilir'ra«;õ»squeti»o

lorem suipensas dentro de oito

dias, serio consideradas em pleno

vigor, como leis municipaes.

c) Superintender a tlsealisar todas

as propriedades o servidos munci.

d) Ka/.er arrecadar »s rendas do

mu.iiciíiH1. de iteeor.lo oom o or«_«-

mento votado pela oainart;

e) Ordenar ts de.»pe-»s votadas

Cirueooii I
.1.,'.„|i»„sd*.l"«ec»*l"''*

s que lhe l'.r*m es g< l»s .

ia»»«im>'»
or.«gi • ¦ r.«ti««nt't B« u.t.

vi. l«. ».•> • '• ultimo du d

i se«»\ . o-din»ri» nto li>u

imiri volado 0 or.jAU.riii

ii Ooiv.eir e\lt;.'.>rdlnartameole

a taaian «i umt» <* bem do .num

•Ipio '« e\'gir. .

y. Nomeai, licíuci»'. »U»|.ender

e demiti ir "» lun-cionario» nao cc-

divos ia inumopi». gi»rd»d»s ¦•

gtranlta» c..:.ee.li.U* V>r ** 
*****

Satep-la l«WBM previ»l» no u- >'

.-isi-.i 'Ia
I . arl. --

l, Apresonlar por
sessões da eaiiisra um relalono tlan

do contas das occurrein'!»- ootavol.

oue se overein d.do M ********

ja» soas., -s, nidicaiid.) ao m-siti

tempo M mo li L» *** &** *****

tada* ¦> laMUli «eaa laBaB-mloa

les „l,*.T.»i!..siiac\occu,-.\odA» 
«l«

e )n»'. :u

. t*f*n

Apri_i» Meiicscsl

Joaqui tl J.i uarm J.

Ar.tj'.

ü me.ino

An o ii 1'mIiOO dt

H-...I.
Il.r lo r.u «le Hiuui

C-O.lio

He i, .r lo V* rn ira da

Craa
tl ux-.mo
.. Btasaso
O iue.iti'1

Morforida Min» d»

l_0M0l_t»
A ni'--ni i

A ntetmt
J..V» KrmritK*'» d»

Moura

i 4. i..-»m»

i Ileriia-doKorreir» d»

Oru_

aa
i» Jotqui tl I. a» d» H '•

aae
. Ilitrdoiros de Allt««-

nio Nine» Cardoso

l irm de Manaal A

go»tuibo d» Pinho
. Ua uiesn. »

Hern.rdo Ke-reir» (
da 1'ruz

t» raBBBM '
•> Atit.-nia l.innarda
.. N . borlO Prreiia da

8ÜM

lli-4-.U Kraneisca

dast:h»^«s
Herdeiro» :«• 4*.»ndi-

,1. Min» da .'on-

Jo»- .liciutho de laO-

I....U»

7,*.*i».

'Africâiit1

t.l.i.cr ti

lercailoria»
pi.lilic.

. pieco

..gi.llltfi

n coinjer

a i i

t,«0J
41. Ml

I.K.» 
'

..XJU

l ,. .1

t.H».

1,111

.40
•.t.tM.»

AllVOCACJA
Atntro Pndru d'n.iv«t» Hei"

I.i)..

I'r nlei.ie d<« Tribui.ll

provi» c. d* .dV< gtd'

Mttriadfl |".'« lavrado» ultima

itid» (a oeminta üinu »»<á na

nirta'.)

Pl.ii'1'aa bordada» a »*.la para

»...l..|oBefcVi.h..ra.

I.itt brann de l.»la

II i is p»r«!o»
Cietone d- I.» quilidado

.ad m»ti .h» Ktti.cez

T.-ri.loa areriidído* brinca a de

,'.-.-.. ultima muda

l*.liap>>>a par* a rbo» os tesna

Le-etit -taasaa b«rr»d >• . :»|í>4j0

, diiM». I tiK-ristl

rt.lv», pr»l 
•* l** p»'« 

copo», dt-

.i.u. .in . h»s

|'»lrt.la de sedt, guird»-p.'sp»r»

lioniens

Kmllm um soititnenlo completo

>ar» quem g»»ta do , btrlt e l.ara

BtA. **a ** Maior Fn-

ruuilu. II. A

I. Jl.l.,.
t»t* »* o. ui ires» de Mu •'.. i >i"'

IlapipvH», S.bral. <lrtnj» o Vi. >»».

i.e.io caractor ..lt rrce o» »«-u, »er

vit*o». a .|>i*m delie» t. quizer u-

llli»»r. em i|Uo|i|u<-r dts cumitrii

ii.l.re.lilas.

Prilonleein breve IBBMB ir Hvtt

•o» rr.iJrnri» n» v.ll» da palma

lom.odtc m.rra dt tiranj». ondr

pileri *cr p'«,cu a !« p«r» o» n«

g ..-los iahoreiiie* a sua prollstlo.

K»rl*lri>. IT de Jau. tro do tal»

Licor Anli IVi-í.mIíco
M

tw

i.ivu\iiL\KVA\r.i.i.ia
!'• IIKjfK miit.tim oaiicgicitn

e» •**¦/ ,r ,-artas no eorreio q isnd.

paaflãj 
contprar balsiKja» paiaist'1

por'.';ttM na livaria -vangelie».

Hua do M»j.r Paeundo .. 11o

Papel nptimn part imprimir circu

Itr», na Livraria Kvsnaettcs.

Piatr, l»pe». tinta. c»Br|as. giz

porta giz. p)ii'a arainui»». «ll»do

rea dr Upr* a itoo rns. Na Livraria

Kvangelira

üfi: mm -.».
10 PR1M IHO BüHICOVBIDADtmo)

PHiBLAS DE CAFI$; W}M£ê

oJnspsgs&sx^ ¦«¦;-> x<-
no .lo K.taJo do Pari. \l*y*V**4m ***** ***** *• B"M

OCAl'K,H:ills0 6o.inicor.*oo.nmcnla.l. i.ort.l*. 
.ím^ren*

ae do Pará c polo povo. r.* o tad * por rno.l.oee .»

liocto». .n.lyA.do.VnMÍatooa,.urov»'lo 
.,!• .lln- r» tat-

patt-tor.sliÔral 
d«* ByififlM doi K tvln-jja.i.» *\i Brotil.

Unco Iroal o dcrnlnm'*i»to rei*.»tr_«l'. |> 
«r l-v«» «tae

do Bgrc^ii.Tril.un.l da H«*.at,'4ü

CONTRA tóWBBBJ INTRI,\IITKNil.S
Febres tl Af.ict

r.\pet!irregu.»me
i das Ki* muniei

dente, ia ap.iriva.jão «1» •-»"

|li,lri!.uirr mibilis»r» .».-«*¦

muoicipal.i-rine exigir o l.-m.l"

municipi- " prestai•» a» «uio ld».le»

iudici.r.i» .|u«nd'>» requisitarem.

a) Conceder tp.sentadori» a-»

funccion .ri .s munictOM» n« rorm»

datai, dependendo da «pprov»;...

d»dou*ter«j.id»c»mtr»

P..r

que. p M

d a de> nu

I correi.

—rTTTTÜ

itsa*s_a t* ********

csia atanta •» r»* 9****

aaadanda »o »'• laafldaaiai1

|a pre-lios urb«nos ptr

,le exercei... v-nllcoU^»

rigadM »' p»g«montotl-»
mtcripui om IrOBlS

nome ie rada um. o» contr.bB-HM

couataiue» dl relação inlr» .

(_uem. portanto, 
te julg»r preji

dio.d.» li.)ideroo.»marcüro 
o qa

'or 
d- direto, desilr.i do pr»»" 

*i

tei dus. a coutar d» d»t» de».

publ c»jto. „

Sec.Videllecot.d.n.doLeara

lide Janeiro de 1»W».

0 Director.

R.njmunto Vtriato -BOBára

Rua ThistAo Gonva-v-i

i . ne .ni"
' i .

I. meamo

I. I! .-lll '

41 me.mo

Francisca Suíiva 8.

di Couba

l Man

•.m.»v>»

21.000
•J|,.i O

ti.eoo
:ttt 11. -

IK.U00

IH,'»J4I

UM)
íl.flOo

Tneophilo
veir»

Lado

1>4)'A11 M*:

O. d

g. N O momo

« AtitiadeViscciicello»
Cvrlell

. M»no.-IHodngue»d»
Sanutgo

O BtBMBB
¦ Jo*']uí:.i D s ta Ro

cba

t. mo.tiii

» Co»ma Ituliu» de

Ponles

UuilliermeCorlellPi

nhetro
t) mesmo

Duarte Joté ifl Amt-

r»l

Kranci»co Marlin» de

Castro

Jo.lo Damasceno Sa-

2..CD.

9Ltm

I.ii|iitiiiii4i<l<i l^rlti

lie ..r.l' in d., ár. Capitio do Por

raa»publ«co I"1"' saahoeioaato

d.» tn «r. s.«d -. quo tl.-* manado

atá o tlm .1 • tu- / de r'ever.iro vm*

doiiru ptr» se in,.nircm ds» re»-

pectivas lieeoça. snnuao., oadooM

de embarca*:'.-» empregada» t•¦•

t-afrg" do p ':'."'. -I ' •" d«»la M

pila' cm . dos demais portos du

-itt do. «>s ilmo» do eurrao» do

peacarii. a lodM < » rmprrgedus BB

vida dn mar.

Fiiido o piaso, r.*o»erá «lciidi

dl rec!«ni.i.'« > «lgJ.Tia. iocnend •

o» iiirrac: "ret na multi. que p-.r

lei llcam tuj'üo».

CapitaiM do Porio do Ceaiá em

11 de Js.rln de latrt
tt -secroiario.

Joie J dr K-riai Juator.

«**o-r.-o

|n«.|it-«-l<iri.i il»* !¦> .(»**•»»«-

1'tilillc.i

Em v rtada t * pe* ***v*< 
" *r- *l

do rrg.umento dr i* A* Ütiaentira d.-

IH9i, • Ii,«prc.lori» de hygtan» f*i pi-

blicu .•«¦:. p-izo de oito dia*, que o ri-

dAdtc Mim»*** *»«*lino lhe flMgl i

t «K nulc p.-tí.»o r,m d-eumeatf.* <i

*ali»r*ien a» rtigoacia» do trt. IU

citado p-galil-rnlo.

Üil Anf-ito l..«4 Avelino. pr*tif-> d.

Milho luiu pjra seineuie
Vcielom.

1.11/ «Í..MKS ,«iC*

.1 ll 1S do Ma| r Kj.Ulll'« -I

i n\S! ÍIMUÕ
Prens» »r de um costnhoirn

on co.uihn:* a rua 21 «Io mau»

1.0.

P»gt »e l.tm. '

11» 
propi 

l« lirn » d-' «'"' ''"

monto 
"Misoii 

Moderno" tern»

: llcio «o publ 
o e ao corpo com

turrei»! .ta*»» pr&«_». qu« ""«'J 
""*o1

vmio latei ..leilãoan«.unciaj«> para

. .,:,_!„ d - moveu ditoe»t»b*»lert

meiilo. Tendo frito arqulilajto «'

ua h»«iil.t» lissim» e conceiluad-

.orrnto, t ar Manoel rloreotin...

ai gerente d«> Cair Arai.nh.

Umm rea...vido dar a antiga v d» a

esta e»t»tw »om« oto.aispiraiiBaa

| . ao púbico 
e r.pocialm.nta «'"

. mprcg«d«'» d. tilB-BSrtt». ledM

s» commu lidade» o d'str»«_ll li"

Ken»ro de »..» «'•»»¦ ,____.

**\sa_Mttem compl 
-i»a»»iJuia»«lc

noreler.do r.titirlrrimenl». port»»

-t.orlaa drsde a» cinco hor»s d»

miiih.*. Bl4 oiiz» h<>r»» d» ii"Uto e

» >»enci» complns de impostoria»

Ml m»'.h* rnl ger.nle. e*'..**

Irile. boi-,, pio d» lota. o M.n»

_i..f»BBtlli. 
.pioijo, ele. Aim.-."»

n inxes es'r*ordinaiio». jantar,

blffa, p ixe. si.rveio». duram • nou-

ir scrvelos. srrveja goladt. gno

». limonadas amarg»». etc «ir.

Kilb.rr». big»lr!l»» O ro»l» di

PARA »»e»..la»que \4o abri

rrm »o N. Livra;>a Kvangolica o,

pae» de .lu-nnoa a haríto crayons.

ptpt-l. esderno, de r»cr»ver. Iivr"»

sm br«n.*". iivros p*r» nota, lt

»r«>» p.ta de«eiiho rie.

Hua do Major Farundo n 1»

V.\MOST.Ill'M lt .MINVKHN.»

Ifi «* menino* prendo d»s bols»s

pr«.v»sron!r» «go» '|uo vendrmw
•ior ir«». r«*-»> e •*4> «J rns rei» na Li

traria Kvaugrlie».

Kvtligolira t.goslo

de.nivolve se t*B

(iecrescimos M^eitas ou se.oes,
X 

Mw tvph»..l«*s. a*ia «fiaafl f kaa fm* panl. - • r**4#flat,

tnssmem Atsmmtüsmssúmlm*********** 
"**inr#'

tSss* «lo -i-tWanace, t*-**-****^*\ *"<"-\*****, .
I*„ ra..ll!.,r,.r,,'*rvat.v., 

.In, f,*l,v4'j-i-imIo 'j^tm*****

m.t-ant *. .-orno r.*.*r«-.h.*«-.i •* ill..«tra.ia Jun:. * H* _ . >

PI

i*o mo n

«ABADO PKLO PHAB-UCII

HAiaAIQ «KiilUl
Çaia-adira«-n Otém ao Christo. P .rrni^.u.re

Osmím*sá*ésBn*\ aadatai-attedag. \i

Portu^.1. aw-flite aaetanf •iea.aa*******

.-.»ut <-:» laii-ita.ia. brataele 
••«• » t"..*.*

O.iml.M-Fa.nl-bd-.l-M.-l'.... 
i»

lOtt-

K Kl R -i

•ilit.l.* Plurma-

.ai,lf|,le d*

Ualna

Na I.

Coari.

E iu Itvntie ev.ngtl.ci tem 1»

pea de deu nho, caiu*, do tinir».

...rra.,.«»., eirti». tegr»». c.mp»»-

,oa, peraosejoe. 
o b.laualre com

peniiM.aom erayon».'

T oleiros, canivetes, garrafa d*

gomn.o *r*bi.-a, lhosxura par»

u. I•¦>«. t .1-heie» p»pel p»r» 
cpur

tml*, psr» copiar, livro» j»r» Mf ar

do _»o rata, Mala para m«r,»r po

pa» e p*ra rs. rev r. prat» * co

bro, u»rloir»» p.ra dinheiro, dita

paranóia» e ptr» bilttele.

1'tsttt p»r» mu»i<*« o p»r» nmi

da» BB»», f.t»» par» p»peis. pe

g-dorr* de livro» l.i.ran» F.van

Bélica. Huí do Major P»ruiido n

¦'

:<T—«A — H»

IMOO
IMM

«O.tu

1H,«DC«

OM i>, 
'.icrnciado

Junl»

Dr. floaeja m Felicio

Ft

dc Almeid» e C«»

tro

t» mesmo

t) mesmo

Jdstmiano Jo

gueir.i 
Linhares

José Januário Figuei-

ra Linhares

Jo».' Ignaoo do Ara-

ripo Souza

Herdeiros de Narciso

Antônio V. d» Cu-

nha

Ha mundo Ignacio

de Oliveira(iond)m

11 mesma

11 mesmo

(1 mesmo

Ra> inundo Theodo-

rico da Costa

Leopoldo LiurjAoC»-

bral

Mana—Iliba de Luiz

Antomo de Araújo

llcrmiiua t.uede» Ai-

colorado

A mesma

Raymundo Verçosa

Herdeiros de Msnoel

Fr»nci»oo dos San-

tos M»«_»rtnduba

Victorino Gomes de

oliveira

Dr. Mau.ei .«.mbro-

aio da S. !' Portu-

g»»

O mesmo

(1 me»mo

0 mesmo

Raymundo de Paula

Ha mis

41 mesmo

Barlo de lbitp»b»

Deolinda Hodrigues

Pessoa

Itaiím dolbiapab.%

Jo.io Nogueira de

Pontes

Verônica Pereira tia

Silva

A mesma

Luciuda Vieira de A-

BBteee
A mestn»

A mesma

i Anlonio Manoel Ma-

chado Coelho

¦ 0 mesm ¦

30'Jtai

lt.t.U
•_V.U<)J

l*,0»

tH.l>JJÜ

-»...ato
fi.OtJU

7.200

7,200

7.200

MCQ

ral do Ilio d» JAtiniro de»de 1S7;. t.»ri

ter t*»ticA n» cidAde d» Oetra» n^ l'i»o
-,)-, •-...:¦¦¦.•¦;¦¦¦.*. • .... 

'•

dr d» uma pharmari» qur aat)if..a ;

popu!*i;i i jj rraerlj» d» ¦ . i. 
'• 

d-

i.on*-t» nr.t» Fai-ulo. por isto, rr|ie

A V. K.sr. .|ue, em virtud» dn ttpeatl

r»gult'i,ert » dr 
'! ..i ¦ .r do Kaltido.con

.Ia •" -¦¦;.¦¦ «ute licem.i ptft tbti

ni rcf.Tid» nítido umi pbarmicia. par.

que junta 
a.-ll» palia,-- o» documeiito*

. . 
' - 

p.li.rilado r«-_iiiai..*i.lo Wl

Ia* termus espera iu«ti«;». Forlaleta,

.? il» Isatlin de IWl Anfn.i.i Joa-

Avelino S bre uma astatnpilh» d.-

__BSta
K ileelir» .iii» ¦-. tnol» du» 4e,... •

do ultimo innunrio, nenhum pruri..*

reutteo formadn Ihr cinreiunicar a re

•Olui^io dr i-sUl>elerrr plurmiel» 
n.

citada localutide cnnc.-.leri ao prafic.

ali''rn«;i requerida

Inspeciona de Hv.i.-nr 1'ullit fla

Í>U.li do Crira. I l de J«neiro dr Isill

O Intprctrr.

Dr J.,i.) In mhü .te ******

40-5-».

O H-ic-.irr-/ A'"/ dl .N"MI-. Curei

$aht lll iiii I > jui: di *ee±<iu «/¦

tm** -t- *eme* a.
K»ro pialiin sM, durante M ira

BB-Ma às i-,'.:t eleitoral deste |t a

do, da i|iii»ou um dos mnnb >-.

dou «d . i.u i. n» quintas .eins .*•

t) bora* da m.mh.i

PllflB| :i«tar mandei lix»r o p:>
senle edital, que sen, publica,!,

pela imprensa. Fortaleza %\ de Ja

neir.. de USO Ku. Manoel Pinhct

ro da Carta Mello escnvfio o et.-ri

vi. Aliei d- Hoiittt tiarttti. Coufor

s. Data supra.
1) Kscrivso

Mame* n.asIrsB- «''"'ii ***
m

V. tims vrrdidnra tr»n»foro

,_,n devido »o copioio inverno que

ne* felicita. ,

Tudo d" melhor ebirtlo.mtu >"

t dinheiro. • dinheiro toment»

FslUui em lltdo no Mtitou Moder

n* A crime .mpordnavel.

Vi-nem o MKl-üN ********

cmiverrem direito com o Horant.no

« ulo h_qu-m nio ».nta impetot

dr voltar lodo o di».
101—3—3

I.HI-IMlI.H—.*•» V.Mtllil I

S.MV.lIU-PiHlíMVlV 
1- 

¦»•» 
I» U "b» M" ••*•*.

nítida li-.«a Viiíit. _.___,

JONATHAS MONTE
He.-rl.ou um ««...me: o de .It.deM... ..gre.lea. .Un-d»*. tarta;

<»n.s. tr.im. h. .ed....ec,I..sdeph.n  
^iS/lu'*'^*

n.1.1.,. rimo, drl.rangeir. a.|i»t.nb rs-.- **. ats.d, p .. a. d.«

10 bu: -e,. m«.4»de »lg".l*o lloe.ro.»... *^»^"f**[*nTjS

n»ra ___SS_B m-nioos o »ci.hors8.. .nl««»«_e »eds. chapo-, ?i » ¦«'•'""¦¦•

*.",.;...* .nr:,nô.° mU do tod» M .-nho 
%R~^£SB*

p.s..m..i»r.«.m.ni.lbs. 
e lor.,e. de »eds. ******?*£* 

AZZrTl
ra 1 ,-4.. taaCM de Uubo, do combra.». dc «ela. «taa do nv I »

.'."! «... - „_»>..... vMli-ov Iraue» dr aolim

par.
nho».

7^rml-rà, »onidM;-nI.."p.ra ***~ ***£ **%

brtt.ro r de ce. d.to. do g.»e. t» 
JMWBO, __^~t___T_

Sb^^proSSè^OS^Am*
objocl. . p»rt presonle. 

o,laluela,de

E um completo torl ¦Mto de

rodo. BM» o bonUdoo, len.»o». ento e grampo* dn l.rl.rag».
i, Ias d» taira. frc-bA», tti

Ceboulas
Nova» cau» R»

i kilo

4:ha preto Uno o kilo

Macarrão, alelna. eatre-

linha o kilo

Doce de goiaba superior

» tata

Phosphoro» • gro_»

It.ooo
&oo

d.ooo

1,0-0

4,oo«>

diversas p»r» iop»

PVVII.IIA.; FIUNOK/.

\ Itu» d» H»a Vi.l» ***** A.

Jll I i

lli* orti rui ill.inli* lo-

«In» raa Iriiliiillio*» V»** «*—

lu l>|.o«|.a|il.l.t rlrifiM

Bar Mp «i* eni-omnifii-

«iMilossim l.llim l»«|»«»li»rlii

iii* l.usilli-rll. ********

mi i*íi-ii a o n «li* fiiiii-1'loiiii

11 llllll |)|M»UI*il|»lll"

i:i*iirtà IO il»* J«iiH'i.'«.

às ia»:»
a_ 11 IO

^k 
.ifi».*» it** »t|»i »*' &L

rJKSTKYAO LOIZU.V!

Menino hijçido
l.r»»pptrerru h***** da c»»a di

Ru» do M»Jor Facund" n. Ul.

Ftmi.i» «ii D". Pi.nenlel um

cr,-»diuho de I0»nüo». mmoj me

BM, chimado Jc» ,, cujo» signaf»

tto ot tra tintes :

V»*i» blu»a • c»!<ja curta »ttil dr

t.i.eri. ti..>. «iul. sem chtp»o o pe

no cblo. côr clara imu eltad». t-lho»

castanhos claro» ttti.l.em meio a rra

rrllo», c»belio bino e de rôr cor-

pondenta so. o hoao apells. eom

um (ignal de cabelos qua». br»n

eot (ormaodouma r.,d» pouco »ci

m» d» le»U.

,_»ta sign-1 no ctbello á muito

viMvel to primeiro golpe dt violo'

Qott» muito de liar parlo do» brio

quedo» d» eooea— oa ta»» p»n_eno»
Prados e cavalhada» em minutara.

andando por ab. talvez repreten

Ia ndo o papel do Sr Sorcoul.Rayon

do-, Meroveu. etc

tjurm o tprohendere levtracaa»

t ru» »cima indicada», »er» ben

recompeiivuido.

Prdo »e a p-o'.cr_4o d» polici»
Jai.oi o-Vl-lli

VM 
'.'- 

Am;- 3ê leile
Precisa so de uma I»"» tm» * ru»

d» Ma)of Farundo u ___,

F.iz-»c bom ordenado.

Janeiro—21 —O..

Para sapato.io «* is. jioiie». co-d»*aa. aar»

i0o. r>r.-...hi. ba r.ct... gl.cer.0..

forma» ferri-l.s ptr» *»p»to» d» senbor». hometi» e meu.t.o».

~Í0MPÃ\IIIUIEZ\IIZIELÜS_

SÜB A ÜIRK_U\U UO Sli. FKHNAMIF/. UA

E.'.4.bert.emno.»ooWrip^rii » **£*** 
f*** 

~l* *****

.,,!, gr.ndio.» oo»p.nh... A. r-pr.-».....-». eoa.t.-to da» «..

,_)¦!... pe.*.: m)9o*mm

CAMPANONEâ

BAHB_niLLt)l)ELAVAPl--it
MASCitTTA

MQAOQB)

TE_IPE8TAÜf

|'rr>s*»o parti na »»eln vreclln-

C-amarole del'.t a.* ordena

Cad r Iran ~

D, rej retenttntot «t* Compt.h ».

Adolpk.i Pr

Hu. M»j"r F«eundo n ti.

njflMIBfl tC-too

rctiooo

A C.

U,'00

21..«JO

21..KX.

11»,'.' 0
44,000

7,1*00

16,801)
12,0.0

II, MB

IMM

41.000

0.Ú00

o.ooo

ÍO.HOO
U.000

2t,f>X)

21,'OJ

Perdei) se lu

Cetrense e o P

de rriaii';»: q-

queira leva! a a

que ser* roí

UJ

lem en're o (.Iul
-oto um* pulseir»

in a tiver ul, niu

Itui Formosa D. I

mpen.ado

I-'•.-'.'

NU lill

THE*™1 TE'

pira meta a l.ooo o me

A Un rio

Itua da Itoa vtata 42

(.ASA

«I CUIA'

È Rua»fJ-B V.»l« v I ¦ Mi

3* s»Hi. oiioi* a. ».

f.;.Mj 

J» Ca»o»ataa>l««*i aCoá

%ii.-n.i(ôt*

CARROÇA
Vende-se uma escellenU! por p'e

«jo inlimo na ru t il de Msio n. 1 lll

1-5-llll

• 
' 

I». A.

Km scsstu infernal o grande Mai

oral rui clule resolveu acompa-

iihatlo de toa saUd. maicr e do ,m-

mortal /¦• f"'-r'i.'i percorrer a-

ruas da rulaile tia Fortaleia na noi-

le de | de Fevereiro.

0 ponlo de parlida seríi no Clul

Cearense
I) Hfcralnrn,

íhngào XII

56

K•i.-.rrrg» ¦•• de qualquer
**!e»cii.romo srji MOMDMUi

para raAainrnto,|r*T-.*.T« l

N.cioaat. nr., i-ASAÇftn 
-*'

rie» .Ir tirai irta. «ITT

noiiii M d" (>nv

Recebimento» BM Tlietouro»

.In K.tado o'c. etc ,

,,-tr.:--- tod*preMett r tclo

rttnpriraenlo 4*4 ordem

Mujt» te tquem melhore» vatitaa

eu» i iVerecer o sobr.do dt Itu-

ItPenarlir Pom;eun 78. coticer-

lã de novo. eom t«celleote» com-

ulo» p»r» nmiii» a p»ra iu,..

A .rt.tr i-"tnJ"M'- Diogo d» Silva

ir».,a de Pelota».

l'.'H .

.1IHV S. u
Companhia Social de üperetas

EM POIlTKilEZ

Quinta feira 
w2« cie janoiro de 9J

P-JiTA liOMI D» M

LUZ TIRELLI
COM A OI»KUK'n.\

BOCCACIO_

t
icrur Jf

M de ¦
i B

* '

> rttnpriraenlo 4*4 tiroen» JK ,

» ...» cammiliente». ,t«

K -0-tO Ií

'ttit^fi****^********** Hjr

CASA

GOIABADA
A M.rcesna Arrud» C»mara. «

rua F,.rm>s». n *¦*. l«*m a vend» <

n:n»simo doce de g">ab« fíbrirad"

n»Tangieir«
l'em também a MBflflMB * _flflBM<

B-flBB dBflfl d» —Aratanh»—

-ItlA F.ORM..Il3"\-Vi

,»»»u>ofi»»« »A»TtL»>Ai o:
'w 

uar»et trraki.vtt iu kjui ttuma

VICHY
j»i*m pímss-. *m ti E$t«i*:..

ESTAÇÃO 
-BAHHOS.aVi.-_-_

Banho», Du:hat, Citino. Thttbo

DOENÇAS

IESTOMAGOI
rA.Tiiitit • r.3

PATERSON
.,.-..*:. » U.i.naHA)

l. e.«.i.._bo. Ao.aw. Am»»-».
» ,-i..« «_".r.. r. wa. »r»uw

• BMIHll, aittic—,. >- .!•' •_• n
r<i..«*~**t. C.toa.*. > <•> imlma-
uao*

i mttmammaatmumtmmmm
fr*. m.«>«-.< .- 'iria*

_aai. otmiAN rt- « rum.

VINHOdeBUGEAUD
*msmsM -f X-jfPit;^ - »w.w.w

Aluga s» um» tx.» rasa a Itu»

ide Mam, ledo da »ombr» cnnli-

ua a ehioara do Toropel Jo»é

M,r.«l. eom «gu« pol«vel e quintal
com bananeira».

t..uem pretender p«'de tr*t«r com

o sr. Francisco Pacheco no Irilhr

de l>rro, quarleinlo 
correspondeu

le a uo-viia carta

O «inMi.r e nini" a<_r;i ioti*i aos tonicuu, «»»»¦««'

.„ im m:..* ...u..lr...lo.i ficultaticot de Poni,n«i»ca»o»

... AFF.MU CHLOROSIS, FEBRE8 de

nuniiiti.,' B-iun * ', DOEKOAJ d.) EBTplf *QQ,cuNVAiat«\rc*_irç*6.

So aol.a nio pr ncpaaa Pharmao.aa.

towmi**!

['¦f^-T-.-.-.s-tiH1

'• 
'¦ «***">?

Íi.*-».; 

'.t. 
t r«/r_t|i

1 iíi.i_*saii.~rf-jriai«|-w

Dl.lélSÂ}* 
**" 

9__j|t/J

*--. "'•-'¦-^


